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Atendimento:
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O desmonte da Saúde

écadas atrás, os hospitais públicos do Rio
de Janeiro eram centros de excelência,
com equipes completas e experientes, que
proporcionavam ótima formação para os

residentes. Havia vínculo emocional e comprome-
timento dos médicos com o hospital, além da pos-
sibilidade de uma carreira. Hoje, o que se vê é a
desativação de serviços, o fechamento de unida-
des, a falta de concursos com salários dignos e
vínculo precário de trabalho. Isso, obviamente, afeta
o interesse das novas gerações de médicos pelo
serviço público, já que o atual sistema não permite
que o profissional se fixe na rede, tanto na capital
quanto no interior.

Uma preocupação do Conselho Regional de
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EDITORIAL • Vê-se hoje a desativação de serviços, o fechamento de unidades, a falta de concursos
públicos com salários dignos e médicos com vínculo precário de trabalho

• Angra dos Reis - Tel: (24) 3365-0330
Coordenadora: Yone de Oliveira Di Sarli
Rua Professor Lima, 160 - sls 506/507

• Barra do Piraí - Tel: (24) 2442-7053
Coordenador: Sebastião Carlos Lima Barbosa
Rua Tiradentes, 50/401 - Centro

• Barra Mansa - Tel: (24) 3322-3621
Coordenador: Abel Carlos de Barros
Rua Pinto Ribeiro, 103 - Centro

• Cabo Frio - Tel: (22) 2643-3594
Coordenador: José Antonio da Silva
Avenida Júlia Kubitscheck,39/111

• Campos - Tel: (22) 2722-1593
Coordenador: Makhoul Moussalem
Praça Santíssimo Salvador, 41/1.405

• Duque de Caxias - Tel.: (21) 2671-0640
Coordenador: Benjamin Baptista de Almeida
Rua Marechal Deodoro, 557, salas 309 e 310

• Itaperuna - Tel: (22) 3824-4565
Coordenador: Carlos Eugênio Monteiro de Barros
Rua 10 de maio, 626 - sala 406

• Macaé - Tel: (22) 2772-0535
Coordenador: Gumercino Pinheiro Faria Filho
Rua Dr. Luís Belegard, 68/103 - Centro

• Niterói - Tel: (21) 2717-3177 e 2620-9952
Coordenador: Alkamir Issa
Rua Cel. Moreira César, 160/1210

• Nova Friburgo - Tel: (22) 2522-1778
Coordenador: Thiers Marques Monteiro Filho
Rua Luiza Engert, 01, salas 202/203

• Nova Iguaçu - Tel: (21) 2667-4343
Coordenador: José Estevam da Silva Filho

Rua Dr. Paulo Fróes Machado, 88, sala 202

• Petrópolis - Tel: (24) 2243-4373
Coordenador: Jorge Wanderley Gabrich

Rua Alencar Lima, 35, sls 1.208/1.210

• Resende - Tel: (24) 3354-3932
Coordenador: João Alberto da Cruz

Rua Guilhot Rodrigues, 145/405

• São Gonçalo - Tel: (21) 2605-1220
Coordenador: Amaro Alexandre Neto

Rua Coronel Serrado, 1000, sls. 907 e 908

• Teresópolis - Tel: (21) 2643-3626
Coordenador: Paulo José Gama de Barros

Av. Lúcio Meira, 670/516 - Shopping Várzea

• Três Rios - Tel: (24) 2252-4665
Coordenador: Ivson Ribas de Oliveira

Rua Manoel Duarte, 14, sala 207 - Centro

• Valença - Tel: (24) 2453-4189
Coordenador: Fernando Vidinha

Rua Padre Luna, 99, sl 203 - Centro

• Vassouras - Tel: (24) 2471-3266
Coordenadora: Leda Carneiro

Av. Exp. Oswaldo de Almeida Ramos, 52/203

• Volta Redonda - Tel: (24) 3348-0577
Coordenador: Olavo Guilherme Marassi Filho

Rua Vinte, 13, sl 101
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• Barra da Tijuca
Tel: (21) 2432-8987
Av. das Américas 3.555/Lj 226

• Campo Grande
Tel: (21) 2413-8623
Av. Cesário de Melo, 2623/s. 302

• Ilha do Governador
Tel: (21) 2467-0930
Estrada do Galeão, 826/Lj 110

• Jacarepaguá
Tel: (21) 3347-1065
Av. Nelson Cardoso, 1.149/s. 608
Taquara

• Madureira
Tel: (21) 2452-4531
Estrada do Portela, 29/Lj 302

• Méier
Tel: (21) 2596-0291
Rua Dias da Cruz, 188/Lj 219

• Tijuca
Tel: (21) 2565-5517
Praça Saens Pena, 45/Lj 324

Medicina do Estado do Rio de Janeiro relaciona-
se à privatização da Saúde: a tendência dos go-
vernos em entregar os serviços na mão de Organi-
zações Sociais. Os médicos estão sendo coagidos
a aceitar a implantação de empresas como a Eb-
serh. Recentemente, ganhamos uma ação que pro-
íbe a Prefeitura do Rio de delegar às Organiza-
ções Sociais (OSs) a gestão das unidades já
existentes. Os hospitais municipais Lourenço Jorge,
Miguel Couto, Salgado Filho e Souza Aguiar, e
dois PAMs da Zona Norte da cidade, por exemplo,
não podem ser administrados desta forma.

A contratação de médicos estrangeiros é outra
medida imediatista e ineficaz para iludir a popula-
ção. Afirmamos, com base em fundamentos e pes-
quisas, que não faltam médicos no Brasil. O governo
federal implementa uma política desastrosa: para
extinguir os estatutários, não faz concursos públi-
cos com salários decentes e carreira para os profissi-
onais se interessarem em exercera profissão no inte-
rior. Como se não bastasse, está decidido a trazer
para o país médicos estrangeiros sem a revalidação de
diploma. Isso nos faz acreditar que o povo brasileiro
passará a ser cobaia de profissionais não qualificados.

Não se trata de um tabu. É a defesa intransigente da
ética e da qualidade de atendimento para pessoas
que dependem daquilo que foi uma vitória da
constituição: o SUS.

Outro grupo que se frustra diante do caos instala-
do na Saúde pública é o de médicos que estão prestes
a se aposentar. Sem a chance de passar adiante o
legado científico de suas instituições, terminam a car-
reira acompanhando a rotatividade de temporários
que, sem perspectivas, migram de um hospital para
o outro, seguindo as tendências do mercado.

Este cenário também é resultado da inércia das
autoridades e de suas atitudes equivocadas, como a
determinação do Ministério da Saúde que suspende
a aposentadoria especial. Autoritário, o governo está
impedindo os médicos de se aposentarem e obri-
gando-os, em alguns casos, a retornarem ao traba-
lho, mais um ato inconstitucional.

A nós, médicos do Conselho Regional de Medi-
cina, fica o importante papel de cobrar ações e re-
sultados. Pedimos o apoio da população para nos
empenharmos cada vez mais na defesa da nossa pro-
fissão, um alicerce social, e não permitir que se per-
ca em meio a interesses de mercado.
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IMPOSTO • CREMERJ e outras entidades vão pressionar
para que projeto seja aprovado na Câmara dos Vereadores

ISS: projeto é enviado à Procuradoria
do Município do Rio de Janeiro

NOVA CARTEIRA DE
IDENTIDADE MÉDICA:

se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na
Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.

Infraestrutura operacional
Representantes nas Seccionais ................... 150

Funcionários ................................................ 159

Títulos disponíveis na Biblioteca ............ 2.448

Câmaras Técnicas .......................................... 48

Comissões ...................................................... 10

Grupos de Trabalho ...................................... 12

Reuniões de Câmaras Técnicas/

Grupos de Trabalho/Comissões .................... 32

Plenárias de Conselheiros ............................. 08

Comissões de Ética Médica ........................ 406

Cursos de Educação Médica Continuada ...... 03

Eventos diversos ........................................... 05

Fiscalizações realizadas ................................ 18

Registros
Médicos registrados .................................... 119

Empresas registradas .................................... 72

Títulos de Especialista registrados ............. 123

Atendimentos
Na sede
Pessoa física ............................................. 1.103

Pessoa jurídica ............................................ 531

Na  Ouvidoria
Atendimentos telefônicos ........................ 2.271

Atendimentos via eletrônica ....................... 955

Atendimentos presenciais ............................. 01

Atendimentos em urna ................................. 07

Nas Seccionais
Pessoa física ................................................ 883

Pessoa jurídica ............................................ 467

Nas subsedes
Pessoa física ................................................ 744

Pessoa jurídica ............................................ 422

Consultas respondidas pela Comissão

Disciplinadora de Pareceres (CODIPAR) ....... 41

Atividades Judicantes
dos Conselheiros
Denúncias recebidas ..................................... 62

Reuniões da Comissão Disciplinadora de

Processos Éticos Profissionais (Codipep) .... 04

Itens apreciados na Codipep ........................ 85

Oitivas realizadas ........................................... 30

Processos julgados ........................................ 20

Processos em andamento ........................... 660

CREMERJ EM NÚMEROS
Maio de 2013

O CREMERJ e o Sindicato das
Empresas de Serviços Contábeis do
Estado do Rio de Janeiro (Sescon-
RJ) participaram, no dia 14 de
maio, de uma reunião com a Se-
cretaria Municipal de Fazenda do
Rio de Janeiro para discutir o pro-
jeto de lei referente à cobrança
do ISS (Imposto Sobre Serviços)
para pessoas jurídicas.

O projeto foi enviado à Pro-

curadoria do Município do Rio de
Janeiro e mantém a definição de
que a sociedade uniprofissional é
aquela que fatura até R$ 2,4 mi-
lhões anuais. Nesse caso, haverá
remissão total da multa.

Para quem for pessoa jurí-
dica empresarial, o ISS será re-
duzido de 5% para 2% da pro-
dução. Aqueles que foram mul-
tados terão um abatimento de

70% para pagamento à vista e
de 50% para parcelamento em
até 84 meses.

O CREMERJ e as entidades
envolvidas nessa luta continu-
arão a pressionar a prefeitura
em prol da agilização do enca-
minhamento do projeto de lei
para votação na Câmara Muni-
cipal dos Vereadores do Rio de
Janeiro.

Vereadora promete que projeto será discutido na Câmara
Em reunião com o subsecretá-

rio de tributação e fiscalização do
município do Rio de Janeiro, Ricar-
do de Azevedo Martins; com dire-
tores do CREMERJ; e com a presi-
dente do Sindicato das Empresas
de Serviços Contábeis (Sescon-RJ),
Marcia Tavares, no dia 14 de ju-
nho, na sede do Conselho, a verea-
dora Laura Carneiro se comprome-
teu que o projeto sobre a cobrança
do ISS para pessoas jurídicas será
discutido na Câmara e que vai se
empenhar em aprová-lo.

A parlamentar afirmou que
promoverá um encontro com re-
presentes dos médicos, vereado-
res e a presidência da casa para
que todos tenham conhecimen-
to sobre o projeto.  Confiante,
Laura Carneiro acredita que o
projeto, que exige maioria abso-
luta, vai ser aprovado pelos ve-

readores face à sua relevância.
O tributo incide sobre 97% da

categoria, que vem recebendo au-
tuações para o recolhimento de
5% do total bruto movimentado
nos últimos cinco anos, acresci-
do de juros e multa. A falta de
clareza nos critérios da lei tem
dado margem a várias interpreta-
ções e levou muitos médicos ao
endividamento.

- Nunca houve um projeto lei
tão bem desenhado, que vai aca-
bar beneficiando também outras
categorias. Conseguimos uma bre-
cha para expor as falhas da lei em
vigor. Atualmente, o índice de
inadimplência é muito alto. Por
isso, além de favorecer os médi-
cos, o projeto vai melhorar a con-
tribuição fiscal – disse Marcia Ta-
vares, da Sescon-RJ.

iretores do CREMERJ participaram de uma
audiência com o procurador da Repúbli-
ca Sergio Gardenghi Suiama, no Ministé-
rio Público Federal, no dia 4 de junho,

para falar sobre a situação caótica em que está a
saúde pública. Na ocasião, foram entregues os
relatórios das fiscalizações realizadas pelo Con-
selho em três hospitais federais: Andaraí, Cardo-
so Fontes e Bonsucesso, incluindo a visita feita
na UTI neonatal desta unidade.

No HGB, a fiscalização mais recente aconte-
ceu no dia 29 de maio. Foi constatado que a
situação continuava crítica, principalmente pela
falta de recursos humanos, problema que, aliás,
tem sido o mais grave em todas as unidades fis-
calizadas pelo CREMERJ.

Os relatórios denunciam situações como a
da emergência do Hospital de Bonsucesso, que
está funcionando em contêineres devido a
obras inacabadas; a do Andaraí, que teve ser-
viços desativados por falta de pessoal, che-
gando a colocar em risco a residência médica
na unidade; e a do Cardoso Fontes, que redu-
ziu o número de leitos na UTI pediátrica, além
de fechar a emergência de adultos por déficit
de recursos humanos.

Diante dos relatos, o procurador da República
demonstrou preocupação com a situação e consi-
derou cabível expedir uma recomendação – espé-
cie de notificação – para o Ministério da Saúde e
para a direção do hospital, evidenciando a falta
de recursos humanos.

D
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✁
* Bradesco - Os 2.640 procedimentos foram enquadrados em uma tabela de apenas cem portes. Os valores variam de R$ 7,30 a R$ 2.386,41. Reajuste de
8% para os procedimentos de SADT, radiologia simples, ultrassonografia, ergometria e fisioterapia.
** Amil, DIX e Medial - Reajustes diferenciados para procedimentos específicos: 30% para ginecologia e obstetrícia, cirurgia geral, assistência do pediatra
em sala de parto e berçário e postectomia; 100% para otorrino (exceto sinusectomias, reajustadas em 20%)

FAÇA AS CONTAS E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIO
CONSULTAS PROCEDIMENTOS

VALOR ANTERIOR VALOR VIGENTE VALOR ANTERIOR VALOR VIGENTE

PETROBRAS 3ª Ed. CBHPM -10%
100,00 - Desde 01.01.12 3ª Ed. CBHPM PLENA

Desde 01.01.12 3ª Ed. CBHPM -5% A partir de 01.01.13
Desde 01.07.12

UNIMED-RIO 67,00 70,00 4ª Ed. CBHPM +15% 5ª Ed. CBHPM PLENA
A partir de 01.01.13 A partir de 01.01.13

BRADESCO 56,00 60,00 Aumento de 5% nos valores
*A partir de 01.09.12 anteriores. Honorários diferentes

GOLDEN CROSS 55,70 60,00 0,49 0,50
A partir de 01.08.12 A partir de 01.10.12

SULAMÉRICA 54,00 60,00 Aumento de 7,5% nos 0,50
A partir de 01.09.12 valores anteriores A partir de 01.11.12

CASSI 54,00 60,00 3ª Ed. CBHPM -7% 3ª Ed. CBHPM PLENA
Desde 02.01.12 A partir de 01.10.12 - 20% para UCO, exceto SADT A partir de 01.01.13

BNDES-FAPES 54,00 60,00 3ª Ed. CBHPM -7% 4ª Ed. CBHPM PLENA
Desde 01.01.12 A partir de 01.10.12 A partir de 01.10.12

CAIXA 54,00 60,00 4ª Ed. CBHPM -7%
ECONÔMICA Desde 02.01.12 A partir de 01.10.12 -20% para a UCO
FEDERAL

FURNAS 57,23 62,47 4ª Ed. CBHPM PLENA 4ª Ed. CBHPM PLENA
A partir de 01.10.12 UCO PLENA

5ª Ed. CBHPM
em análise para 2013

ASSIM 54,00 60,00 0,44 0,47
A partir de 01.10.12 A partir de 01.08.12

0,50
A partir de 01.10.12

CORREIOS 54,00 60,00 3ª Ed. CBHPM -7% 3ª Ed. CBHPM PLENA
A partir de 01.10.12 A partir de 01.01.13

CABERJ 65,00 - 0,42 0,50
Desde 01.04.12 A partir de 01.11.12

AMIL 60,00 64,00 0,46 0,50 **
A partir de 01.10.12 A partir de 01.10.12

DIX 54,00 60,00 0,46 0,50 **
A partir de 01.03.13 A partir de 01.10.12

MEDIAL 54,00 60,00 0,36 0,50 **
A partir de 01.03.13 A partir de 01.10.12

MARÍTIMA 50,00 e 54,00 60,00 Aumento de 6% nos valores anteriores Aumento de 10% nos valores anteriores
A partir de 18.10.12 A partir de 18.10.12

CAC 56,00 60,00 0,44 0,50 (Pessoa Física)
A partir de 01.03.13 A partir de 01.03.13

FIOSAÚDE 54,00 60,00 3ª Ed. CBHPM -7% 3ª Ed. CBHPM PLENA
A partir de 01.11.12 - 20% para a UCO A partir de 01.01.13

GEAP 54,00 60,00 3ª Ed. CBHPM -12,5% 3ª Ed. CBHPM -10%
Desde 01.02.12 A partir de 01.01.13 A partir de 01.01.13
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SAÚDE SUPLEMENTAR • Médicos confirmam em assembleia geral consulta com valor mínimo de R$ 70,00; 5ª
edição da CBHPM plena para procedimentos e equiparação dos valores pagos em enfermarias aos dos quartos

Bradesco, Geap e Porto Seguro
indicados como possíveis planos-alvo

O atendimento por guia aos paci-
entes da Bradesco Saúde, da Geap e da
Porto Seguro poderá ser suspenso, caso
essas empresas se  recusem a negociar
com a Comissão de Saúde Suplemen-
tar (Comssu) do CREMERJ, a Somerj, a
Central Médica de Convênios e as soci-
edades de especialidade. Essa foi uma
das decisões aprovadas pelos médicos
durante a Assembleia Geral de Convê-
nios, realizada em 6 de junho, na sede
do CREMERJ.  Esses planos terão o pra-
zo de 15 dias a partir da data da as-
sembleia para se pronunciarem.

A Bradesco Saúde foi indicada para
ser alvo da suspensão de atendimento
por guia porque decidiu postergar a
negociação para  julho, quando serão
definidos  os índices de reajuste da Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS),
postura criticada pelos médicos.

Já a Geap apresentou a proposta
de consulta com valor mínimo de R$
65,00 e CBHPM 4ª edição com defla-
tor de 20%, ou seja, abaixo do que os

médicos estão reivindicando.
Quanto à Porto Seguro, que está

entrando agora no mercado de pla-
nos de saúde e conta com toda a
estrutura baseada na internet, a
Comssu não encontrou interlocutor
para a negociação.

São reivindicações dos médicos:
consulta com valor mínimo de R$
70,00; 5ª edição da CBHPM plena
para procedimentos e equiparação
dos valores pagos nas enfermarias aos
dos quartos. 

A Comssu recomendou que os
médicos distribuam panfletos sobre as
reivindicações nos consultórios e ga-
rantiu que fará visitas às procuradori-
as federal e estadual do consumidor
para falar sobre a questão dos valores
de atendimentos em quartos e enfer-
marias, que devem ser iguais.

A mesa diretora da assembleia tam-
bém frisou aos colegas que não assinem
contratos com as operadoras até que os
valores e os contratos sejam negociados.

Anteriormente, no dia 4 de ju-
nho, representantes das sociedades
de especialidade, da Somerj e da
Central de Convênios se reuniram
com a Comissão de Saúde Suplemen-
tar (Comssu) do CREMERJ, para ava-
liar as propostas apresentadas pelas
operadoras de planos de saúde.

Na ocasião, os médicos debate-
ram estratégias que poderiam ser ado-
tadas caso as operadoras não aten-
dessem as reivindicações para 2013.

A Assessoria Jurídica do CRE-
MERJ informou ter avaliado os con-
tratos da Golden Cross, Amil/Dix/
Medial, Porto Seguro, Correios, Cai-
xa Econômica Federal, Assefaz e Sul
América. As cópias dos pareceres
jurídicos foram entregues aos repre-
sentantes das sociedades de especi-

Sociedades de especialidade discutem
rumo do movimento de convênios

alidade que compareceram ao en-
contro. Encontravam-se ainda em
análise os contratos da Bradesco,
MedService, Allianz e Notre Dame.

Na reunião, alguns representantes
de sociedades de especialidades apre-
sentaram ainda questões específicas de
suas áreas, tais como atendimento em
horário de urgência e emergência – das
19h às 7h – que afeta principalmente
os cirurgiões e os obstetras. Segundo a
denúncia, as seguradoras não estão pa-
gando de acordo com a tabela e ado-
tam o horário das 22h às 7h.

O CREMERJ orientou, mais uma
vez, os médicos a não assinarem ne-
nhum contrato sem antes consultar
a Comssu  ou a sua sociedade para
averiguar se o documento está de
acordo com as instruções da ANS.

Para um debate sobre os riscos cardiovasculares
em adolescentes, o CREMERJ recebeu, no dia 12 de
junho, a professora do Instituto de Estudos em Saú-
de Coletiva (Iesc) da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) Katia Vergetti Bloch e a professora
do Núcleo de Saúde do Adolescente (Nesa) da Uni-
versidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) Maria
Cristina Kuschnir. Elas estão à frente da execução
do programa “Estudos de Riscos Cardiovasculares
em Adolescentes” (Erica), cuja coordenação geral é
do professor Moyses Szklo, Iesc/UFRJ.

As pesquisadoras apresentaram dados sobre o es-
tudo, que é realizado em escolas das redes pública e
privada do país. O Erica investiga os hábitos de vida,
incluindo as atividades físicas, a alimentação, peso,
altura, cintura e pressão arterial de adolescentes de
12 a 17 anos. O objetivo é verificar a prevalência de
diabetes, obesidade e fatores de risco cardiovascular.

Os jovens são avaliados através de cinco méto-
dos: medidas antropométricas, medida de pressão
arterial, exames bioquímicos, questionários – so-
bre a escola, respondido pelos pais e pelo próprio
aluno – questões autopreenchidas em coletor ele-
trônico e e recordatório 24 horas, para avaliar con-
sumo alimentar. 

De acordo com Katia Bloch, todos os adoles-
centes recebem os resultados das suas avaliações
com indicação para que busquem um serviço de

CREMERJ apoia estudo sobre riscos cardiovasculares em adolescentes

saúde, quando apresentarem sinais de desnutrição,
obesidade, pressão arterial alta, ou colesterol, tri-
glicerídeos e glicose elevados.

A avaliação piloto mostrou níveis preocupantes
de sobrepeso, obesidade, hipercolesterolemia e hi-
pertesão arterial na faixa etária.

– A prevalência  de sobrepeso e obesidade vem
crescendo rapidamente na infância. Como conse-
quência, vemos o aumento de complicações como
diabetes e doenças cardiovasculares na vida adul-
ta, quando a mudança de hábitos é mais difícil –
observou a especialista da UFRJ. 

Cerca de 30% dos 1.136 adolescentes avalia-
dos no estudo piloto tiveram indicação de acom-
panhamento especializado, e terão de buscar os

serviços do Sistema Único de Saúde (SUS).
Para Maria Cristina Kuschnir, o número insufi-

ciente de serviços e de profissionais especializados
para o atendimento de adolescentes nas unidades
públicas de saúde é outro problema.

– Os resultados também chamam a atenção para
a necessidade de abertura de mais serviços especi-
alizados no SUS para suprir a demanda – destacou.

O Erica tem parceria com 34 instituições de en-
sino superior em todas as regiões do país. No Rio de
Janeiro, as entidades participantes são UFRJ, Uerj,
Instituto Nacional de Cardiologia, Inca e Fiocruz.
Serão avaliados cerca de 75 mil adolescentes 1.251
escolas de 124 municípios. O projeto tem apoio das
sociedades brasileiras de Pediatria (SBP), de Endo-
crinologia e Metabologia (SBEM) e de Diabetes (SBD).

O CREMERJ apoia a iniciativa do projeto por
acreditar que o acesso à prevenção e à assistência
nas especialidades básicas são fundamentais para
uma saúde pública de qualidade. A prevenção pre-
cisa começar na infância e na adolescência. Nesse
sentido, os programas de saúde e os projetos de
pesquisa são fundamentais para diagnosticar pre-
cocemente indivíduos e populações e agir imedia-
tamente diante dos problemas detectados.

Para saber mais sobre o projeto,
acesse http://www.erica.ufrj.br/

Maria Cristina Kuschnir e Katia Vergetti Bloch
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As eleições para o Corpo de Conse-
lheiros do CREMERJ, quinquênio 2013-
2018, estão marcadas para os dias 5, 6
e 7 de agosto. Serão eleitos 40 conse-
lheiros, 20 efetivos e 20 suplentes para
o mandato que vai de 1 de outubro
deste ano até 30 de setembro de 2018.
O voto é pessoal e obrigatório para to-
dos os médicos, com exceção do mé-
dico inscrito no Conselho exclusivamen-
te como “médico militar”.

De acordo com as normas eleito-
rais determinadas pela     Resolução nº
1993/2012, do Conselho Federal de
Medicina (CFM), a forma do processo
de votação será mista, ou seja, por
correspondência ou presencial. A mes-
ma Resolução, no seu artigo 14, pre-
viu a inscrição de chapas no período
de 3 a 17 de junho.

ELEIÇÕES NO CREMERJ • Conselheiros serão eleitos para mandato que vai de 1º de outubro de 2013 até 30 de setembro de 2018

Votação marcada para dias 5, 6 e 7 de agosto

Formas de votação
1) Por correspondência: após re-

ceber o “kit voto por correspondên-
cia”, o médico deverá postar seu voto
em qualquer agência dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro até o dia 1º
de agosto, nas agências da capital, e
até 31 de julho, nas dos demais mu-
nicípios. Esses prazos foram defini-
dos pelos Correios como garantia de
que haja tempo hábil para sua apu-
ração no dia 7 de agosto.

O voto por correspondência só
será válido se a Carta Resposta tiver a
chancela do Correio e corresponder
ao modelo oficial enviado. Esse voto
não poderá ser entregue pessoalmente
no CREMERJ.

O kit por correspondência conterá:
• Um envelope maior com porte

pago e registro via Sedex (Car-
ta Resposta);

• Um envelope pequeno;
• Uma cédula eleitoral;
• Uma ficha para sua identifica-

ção (eleitor);
• Um comprovante – instrumen-

to de habilitação de postagem.
2) Presencial: dias 5, 6 e 7 de

agosto, das 8h às 20h, exclusivamen-
te na sede, subsedes e nas seccionais
do CREMERJ.

Como votar por correspon-
dência

* A cédula eleitoral apresenta duas
chapas.

* Escolha a chapa de sua prefe-
rência e assinale um “X” no qua-
drado que a identifica.

* Dobre a cédula e coloque-a den-
tro do envelope pequeno.

* Feche corretamente o envelope
pequeno, sem identificá-lo.

* Preencha a ficha de identifica-
ção com seus dados, date e as-
sine.

* Dobre a ficha de identificação.
* Coloque o envelope pequeno e

a ficha de identificação dentro
do envelope maior (Carta Res-
posta).

* Feche o envelope maior (Carta
Resposta), colando suas bordas.

* Entregue o envelope maior com
porte pago e registre via sedex
(carta resposta) em um guichê
de uma agência própria do Cor-
reio. Não é possível postar em
agência franqueada, nem em
caixa de coleta do Correio. (A
relação de agências próprias
estão nas páginas 7, 8 e 9 des-
ta edição do Jornal do CRE-
MERJ)

* O comprovante-instrumento Ed
habilitação de postagem será
entregue juntamente com o
envelope maior, sem ônus para
o eleitor. Toda a documenta-
ção deverá chegar ao CREMERJ
pelo Correio.

* Após apuração, o comprovante
de votação será encaminhado
também  por correspondência.

Quem pode votar
Médicos ativos, inscritos no CRE-

MERJ primária ou secundariamente,
em pleno gozo de seus direitos polí-
ticos e profissionais e que estejam
quites com todas as suas anuidades.

Médico brasileiro nato ou natu-
ralizado.

Médico de nacionalidade portu-
guesa, desde que em conformidade
com o parágrafo 5º da resolução
1993/2012 – “será assegurado o di-
reito de votar e de ser votado, na elei-
ção de que trata essa Resolução, des-
de que não esteja privado dos direi-
tos equivalentes em Portugal, que
apresente o documento de identida-
de e comprove a aquisição de direi-
tos políticos no Brasil”.

Não podem votar
(nem ser votados)

Médicos em débito com a(s)
anuidade(s) do CREMERJ;

Médicos exclusivamente militares,
nos termos do artigo 4º da Lei 6.681/
1979; e médicos estrangeiros, nos ter-
mos do artigo 14 da Constituição
Federal e dos artigos 106, inciso VII,
e do artigo 107, caput, da Lei nº
6.815/1980

 Todos os candidatos ao pleito
2013 devem possuir “ficha limpa”,
comprovando sua situação conforme
determinam os capítulos II e III, arti-
gos 9º, 10º e 11º, da resolução CFM
1993/2012.

Débitos
De acordo com o artigo 31 da re-

solução CFM 1993/2012, somente os
médicos quites com todas as suas
anuidades poderão votar, sendo que
a quitação poderá ocorrer até o mo-
mento da votação.

Para evitar transtornos na valida-
ção do voto, o CREMERJ sugere que
o médico confira sua situação na Cen-
tral de Relacionamento, pelo e-mail
centralderelacionamento@crm-
rj.gov.br ou pelos telefones (21) 3184-
7267, 3184-7268, 3184-7182 e
3184-7142. Caso haja débito, ele
deve efetuar o pagamento antes dos
dias da eleição, independentemente
se o seu voto for presencial ou por
correspondência.

Para emitir o(s) boleto(s) de
pagamento(s), acesse a Área do Mé-
dico no site do CREMERJ
(www.cremerj.org.br), desça a barra
de rolagem até a opção “Taxas, Emis-
são de Boletos e Solicitações de Re-
embolsos” e clique na opção “Emis-
são de Boleto de Pagamento”. Ali
podem ser gerados todos os boletos
para pagamento.

Dúvidas
Em caso de dúvidas, o médico

poderá entrar em contato com a
Comissão Eleitoral através do e-
mail comissaoeleitoral@crm-
rj.gov.br ou pelo telefone (21)
3184-7216.
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RIO DE JANEIRO
AC AEROPORTO SANTOS DUMONT - Praça Senador Salgado Filho SN - Segundo Piso - Centro
AC AEROPORTO TOM JOBIM - Avenida Vinte de Janeiro. SN - Sala 3023 3 Andar Setor Verde - Galeão
AC AFONSO CAVALCANTI - Rua Afonso Cavalcanti. 58 - 2 Andar - Cidade Nova
AC ANCHIETA - Avenida de Nazaré. 2408 - Loja G - Anchieta
AC AVENIDA DAS AMERICAS - Avenida das Américas. 15531 - Lojas A/B/C - Barra da Tijuca
AC AVENIDA NACOES UNIDAS - Praia de Botafogo. 324 - Lojas C/D - Botafogo
AC BANGU - Rua Fonseca. 240 - 2 Piso do Shopping Bangu – Bangu
AC BARRA DA TIJUCA - Avenida Olegário Maciel. 600 - Loja 102 - Barra da Tijuca
AC BARRA SHOPPING - Avenida das Américas. 4666 - Loja 106 P 39 - Barra da Tijuca
AC BONSUCESSO - Rua Dona Isabel. 158 - Bonsucesso
AC BOTAFOGO - Rua Voluntários da Pátria. 254 - Botafogo
AC CAMPO DOS AFONSOS - Avenida Marechal Fontenele. 805 -  Campo dos Afonsos
AC CAMPO GRANDE - Praça Doutor Raul Boaventura. 61 - Campo Grande
AC CARIOCA - Rua da Carioca. 52 - Centro
AC CASCADURA - Rua Sidonio Pais. 41 - Loja A - Cascadura
AC CASTELO - Avenida Almirante Barroso. 63 - Loja B e C - Centro
AC CENTRAL DO BRASIL - Praça Cristiano Ottoni. SN - Estação Ferroviária Dom Pedro II - Centro
AC CENTRAL DO RIO DE JANEIRO - Rua Primeiro de Marco. 64 - Centro
AC CIDADE DE DEUS - Rua Edgard Werneck. SN - Cidade De Deus
AC CIDADE NOVA - Rua de Santana. 221 - Centro
AC CIDADE UNIVERSITARIA - Av Carlos Chagas Filho. 373 - Bloco K  - Sala 01 - Cidade Universitária
AC COPACABANA - Avenida de Nossa Senhora Copacabana. 540 - Loja A - Copacabana
AC COSTA VERDE - Avenida Padre do Guilherme Decaminada. - 2385 Loja 2 - Santa Cruz
AC DIAS DA ROCHA - Rua Dias da Rocha. 55 - Copacabana
AC ENGENHO DE DENTRO - Rua Adolfo Bergamini. 50 - Engenho de Dentro
AC ESTACAO ALEMAO - Avenida Central. S/N - Torre do Teleférico Morro do Alemão - Ramos
AC ESTACIO DE SÁ - Rua Haddock Lobo. 9 - Estácio
AC FUNDACAO OSWALDO CRUZ - Avenida Brasil. 4365 - Sala 9 Térreo - Bonsucesso
AC GALEAO - Ponta do Galeão. SN - Loja 3 - Galeão
AC GARDENIA AZUL - Rua Maruja. 421 - Loja 02 - Gardenia Azul
AC GENERAL OSORIO - Rua Prudente de Morais. 147 - Ipanema
AC HANNIBAL PORTO - Rua Hannibal Porto. 450 - Irajá
AC IGUATEMI - Rua de Barão São Francisco. 236 - Loja 401 - Vila Isabel
AC ILHA DO FUNDAO - Avenida Athos da Silveira Ramos. 149 - Bloco C - Cidade Universitária
AC ILHA DO GOVERNADOR - Estrada do Galeão. 1322 - Cacuia
AC IPANEMA - Rua de Visconde Pirajá. 452 - Box 7 - Ipanema
AC IRAJA - Rua de Marques Aracati. 51 - Irajá
AC JABOUR - Rua Raul Azevedo. 40 - Senador Câmara
AC JACARE - Rua Lino Teixeira. 323 - Jacaré
AC JARDIM BOTANICO - Rua Jardim Botânico. 728 – Jardim Botânico
AC JK - Rua Visconde de Itaboraí. 20 - Centro
AC LARGO DO BICAO - Estrada do Quitungo. 1780 - Loja B - Brás De Pina
AC LARGO DO MACHADO - Largo do Machado. 35 - Catete
AC LEBLON - Avenida Ataulfo de Paiva. 822 - Lojas C e D - Leblon
AC LEME - Avenida Princesa Isabel. 323 - Loja A - Copacabana
AC MADUREIRA - Praça Armando Cruz. 120 - Loja 8 - Madureira
AC MARACANA - Rua Jose Higino. 115 - Loja 5 - Tijuca
AC MARCILIO DIAS - Praça de Barão Ladário. SN - Centro
AC MEIER - Rua Dias da Cruz. 182 - Loja B - Meier
AC NOVA AMERICA - Avenida Pastor Martin Luther King Jr 126 - Loja 1212 - Del Castilho
AC PALACIO DA JUSTICA - Avenida Erasmo Braga. 115 - Sala 101 - Centro
AC PALACIO TIRADENTES - Rua Dom Manuel. SN - Centro
AC PAQUETA - Rua Doutor Lacerda. 19 - Paquetá
AC PARADA DE LUCAS - Rua Lucas Rodrigues. 18 - Loja A - Parada de Lucas
AC PEDRA DE GUARATIBA - Rua Altin de Carvalho. 173 - Lojas A e B – Guaratiba
AC PENHA - Rua Plinio de Oliveira. 87 - Penha
AC PETROBRAS - Avenida Republica do Chile 65 - Primeiro Subsolo Petrobras Edise - Centro
AC PIEDADE - Rua Manuel Vitorino. 917 - Piedade
AC PILARES - Avenida Dom Helder Câmara. 7339 - Pilares
AC PONTA DO CAJU - Rua General Sampaio. 38 - Caju
AC PORTUGUESA - Estrada do Galeão. 2315 - Loja E –Portuguesa
AC POSTO CINCO - Avenida Nossa Senhora de Copacabana. 1059 - Loja A - Copacabana
AC PRACA DA BANDEIRA - Rua de Barão Iguatemi. 57 - Praça Da Bandeira
AC PRACA DO GADO - Praça do Gado. 5 - Santa Cruz
AC PRACA MAUA - Praça Mauá. 7 – Centro
AC PREFEITO BENTO RIBEIRO - Rua Joao Vicente. 1201 - Bento Ribeiro
AC PRESIDENTE VARGAS - Avenida Presidente Vargas. 3077 – Térreo - Cidade Nova
AC RAMOS - Rua Uranos. 1281 - Loja A - Ramos
AC REALENGO - Avenida de Santa Cruz. 1418 - Loja A - Realengo
AC RECREIO DOS BANDEIRANTES – Av. das Américas. 19019 - Loja 105 B - Recreio dos Bandeirantes
AC RICARDO DE ALBUQUERQUE - Rua Adeque. 114 - Ricardo de Albuquerque
 AC RIO BRANCO - Avenida Rio Branco. 156 – Sala  326 - 3 Piso - Centro
AC RIO COMPRIDO - Rua da Estrela, 36 - Rio Comprido
AC ROCHA MIRANDA - Praça Oito de Maio. 127 -  Rocha Miranda
AC ROCINHA - Estrada da Gávea. 250 - Rocinha
AC RODOVIARIA NOVO RIO - Avenida Francisco Bicalho. 1 - Lojas 109 e 110 - Santo Cristo
AC RUA DA ALFANDEGA - Rua da Alfandega. 91 - Lojas A/B /E – Centro
AC RUA DA QUITANDA - Rua da Quitanda. 20 - Centro
AC SANTA CRUZ - Rua Felipe Cardoso. 909 – Térreo - Santa Cruz
AC SAO CRISTOVAO - Campo São Cristóvão. 378 - São Cristóvão
AC SAO SEBASTIAO - Rua da Farinha. 101 - Mercado São Sebastiao - Penha Circular
AC SEPETIBA - Rua Pedro Leitão. 56 - Sepetiba
AC TANQUE – Av. Geremário Dantas. 404 - Lojas 403 e 404 - Center Shopping - Tanque
AC TAQUARA - Estrada do Tindiba. 2070 - Taquara
AC TENENTE FABIO MAGALHAES - Avenida Brasil,  10500 - Penha

AC TIJUCA - Avenida Heitor Beltrão. SN - Tijuca
AC URCA - Avenida Pasteur. 214 - Lojas B e C – Botafogo
AC VENDAS A DISTANCIA - Avenida Presidente Vargas. 3077 - 23 Andar - Cidade Nova
AC VIDIGAL - Avenida Presidente Joao Goulart. SN - Vidigal
AC VILA ISABEL - Boulevard Vinte e Oito de Setembro. 277 - Loja B - Vila Isabel
AC WEST SHOPPING - Estrada do Mendanha. 555 - Lojas 283/284 - Campo Grande
AC MANGUINHOS - Rua Leopoldo Bulhões. 530 - Loja F - Benfica
AC ANDARAI - Rua Barão de Mesquita. 922 - Loja A - Andaraí
AC RIACHUELO - Rua Vinte e Quatro de Maio. 374 - Riachuelo
AC RUA BELA - Avenida Cidade de Lima. 181 - Santo Cristo
AC VILA MILITAR - Avenida de Duque Caxias. SN - Vila Militar
AC BANGU - Rua Ceres - Bangu
ACC I RIO 2007 - Avenida Salvador Allende - Recreio Dos Bandeirantes
ACC I SANTISSIMO - Estrada dos Coqueiros - Lojas A E B - Senador Câmara
ACC I VILA DO PAN - Avenida Ayrton Senna - Barra da Tijuca
AF IPANEMA - Rua Prudente de Moraes – Subsolo - Ipanema
AC ACARI - Avenida Pastor Martin Luther King Jr - Acari
AC ANTA - Rua Paulino Fernandes. 90 - Anta
AC CAPEMI - Rua São Clemente, 38 - Botafogo
AC CARREFOUR - Avenida das Américas - Barra Da Tijuca
AC CENTRO EMPRESARIAL RIO - Rua São Clemente. 38 - Botafogo
AC CIDADE DE LIMA - Avenida Cidade de Lima. 181 - Santo Cristo
AC COELHO DA ROCHA - Rua Cecilia - Coelho da Rocha
AC ENGENHO NOVO - Rua do Barão Bom Retiro. 381 - Engenho Novo
AC ESTRADA DE INHOAIBA - Estrada de Inhoaiba - Inhoaiba
AC GRAJAU - Rua do Barão Bom Retiro - Lojas C/D/E - Grajau
AC GRAMACHO - Avenida Darci Vargas. 805 - Loja C - Gramacho
AC GUADALUPE - Avenida Brasil. 23289 - Guadalupe
AC HOSPITAL FORCA AEREA DO GAL - Estrada do Galeão. 4101 - Galeão
AC MADUREIRA SHOPPING - Praça Armando Cruz - Loja B - Madureira
AC MAGARCA - Estrada do Magarca - Guaratiba
AC MANGUEIRA - Rua Visconde de Niterói. 774 - Mangueira
AC MARECHAL HERMES - Rua Joao Vicente. 1559 - Marechal Hermes
AC MORAIS JUNIOR - Avenida de Santa Cruz - Realengo
AC PAVUNA - Rua Doutor Bernardo Pinto Monteiro. 40 - Loja 2 - Pavuna
AC PONTIFICIA UNIVER CATOLICA - Rua de Marques São Vicente - Gávea
AC POSTO SEIS - Avenida de Nossa Senhora Copacabana - Lojas A e B - Copacabana
AC USINA - Rua Uruguai. 468 – Loja  A – Andaraí
AC SAO LUCAS - Praça São Lucas - Morro Do Cruzeiro - Penha
AC TEODORO DA SILVA - Rua Teodoro da Silva. 295 - Vila Isabel
AC SANTA TERESA - Rua Candido Mendes. SN - Gloria
AC SAO FRANCISCO XAVIER - Rua Major Suckow. 26 C - Rocha
AC SAO GERALDO - Rua Uranos. 1281 - Loja B - Olaria
AC SAO JOAO - Rua Conselheiro Jobim. SN - Engenho Novo
AC VISCONDE DE ITABORAI - Rua de Visconde Itaboraí. 20 - Centro
AC RODOVIARIA LEOPOLDINA - Avenida Alberto Braune. 223 - Loja 38 - Centro
AC RUA DA MATRIZ - Rua Manoel Machado Nunes, 64 - Centro
AC AVENIDA GOMES FREIRE - Avenida Gomes Freire. SN - Centro
AF GUANABARA - Rua Visconde de Itaboraí, 20 - Centro
AC CORONEL SOARES - Rua Coronel Francisco Soares - Centro
AC DOM PEDRO II - Praça Cristiano Ottoni - Centro
AC ESTACAO RODOVIARIA DE NITERÓI - Praça Fonseca Ramos - Centro
AC LAPA - Rua das Marrecas - Centro
AC MESQUITA - Rua Barão de Mesquita – Centro
AC MINISTERIO DA FAZENDA - Avenida Presidente Antônio Carlos - Centro
AC MINISTERIO DO TRABALHO - Avenida Presidente Antônio Carlos, 251 - Centro
AC PALACIO PEDRO ERNESTO - Praça Floriano. SN - Centro
AC PONTE DE PEDRA - Rua Padre Augusto Lamego - Centro
AGF ALMIRANTE BARROSO - Avenida Almirante Barroso. 139 Loja B - Centro
AGF AMARO CAVALCANTE - Avenida Amaro Cavalcanti. 2660 – Encantado
AGF ANA NERI - Rua Ana Neri, 806 - Sampaio
AGF AVENIDA BRASIL - Rua Conde de Leopoldina. 456 Loja A - São Cristóvão
AGF BAIRRO PEIXOTO - Rua Cinco de Julho. 89 - Copacabana
AGF BARRA LETTER - Avenida das Américas, 5150 Loja 1 - Barra da Tijuca
AGF BARREIROS - Rua Barreiros, 241 - Loja B - Ramos
AGF BATURITE BONSUCESSO - Rua Baturite. 46 - Bonsucesso
AGF BISPO PAPEQUI - Rua do Bispo. 83 Loja 22 - Rio Comprido
AGF BRAS DE PINA - Avenida Arapogi. 571 - Braz de Pina
AGF BUENOS AIRES - Rua Buenos Aires. 329 - Centro
AGF CANDIDO MENDES - Rua da Assembleia. 10 - Loja 20 B - Centro
AGF CINELANDIA - Avenida Presidente Wilson. 165 - Loja A - Centro
AGF COPAPOST - Rua Raimundo Correia. 10 - Loja B - Copacabana
AGF ERLI - Rua Dona Januária. 33 - Santa Cruz
AGF ESTACAO BANGU - Rua Coronel Tamarindo. 1894 - Loja D7 - Bangu
AGF ESTACAO DE OLARIA - Rua Leopoldina Rego. 356 A – Olaria
AGF ESTACAO RAMOS - Rua Cardoso de Morais. 485 - Bonsucesso
AGF HUMBERTO DE CAMPOS - Rua Humberto de Campos. 632 - Leblon
AGF IMPERIAL - Rua São Januário. 53 Loja A - São Cristóvão
AGF INTERLAGOS - Avenida das Américas. 10200 Box 13 e 14 - Barra Da Tijuca
AGF JARDIM AMERICA - Rua Jornalista Geraldo Rocha. 730 - Jardim América
AGF JARDIM DO MEIER - Rua Carolina Meier. 70 Loja A - Meier
AGF JRD - Rua Nova. 111 Loja B - Anil
AGF KOSMOS - Avenida Vicente de Carvalho. 844 - Vicente de Carvalho
AGF LA PLAYA - Avenida Ruy Frazao Soares. 191 Lojas R E – T - Barra da Tijuca
AGF MADUREIRA SHOPPING - Estrada do Portela. 222 Loja 132 - Madureira
AGF MARIA DA GRACA - Rua Conde de Azambuja. 281 - Maria da Graça

Relação de agências dos Correios no Estado do Rio de Janeiro
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AGF MARIANA - Avenida Itaoca. 903 A Loja C - Bonsucesso
AGF MARIO PORTELA - Rua Mario Portela. 16 Loja D - Laranjeiras
AGF MARIZ - Rua Mariz E Barros. 39 Lojas A/B - Praça da Bandeira
AGF MAXWELL - Rua Pereira Nunes. 281 - Vila Isabel
AGF MERITI - Avenida Meriti. 3630 - Cordovil
AGF NICARAGUA - Rua Nicarágua. 537 Loja A - Penha
AGF NORTESHOP - Avenida Dom Helder Câmara. 5474 Piso S - Del Castilho
AGF NOSSA SENHORA DE FATIMA - Rua Tadeu Kosciusko. 22 Loja A - Centro
AGF NOVA AUTOMOVEL CLUBE - Avenida Vicente de Carvalho. 730 Loja 12 – 3 - Vicente de Carvalho
AGF NOVA BRASIL - Rua Peter Lund. 38 D - Caju
AGF NOVA URANOS - Rua Uranos. 1055 - Ramos
AGF PARIS RIO - Avenida Paris. 451 - Bonsucesso
AGF PASSEIO - Rua das Marrecas. 48 Loja A - Centro
AGF PAULINO FERNANDES - Rua Paulino Fernandes. 14 Loja A - Botafogo
AGF PEDRO II - Avenida Pedro II. 232 Lojas C. D e E - São Cristóvão
AGF PERRONE - Rua do Ouvidor. 60 - Loja A - Centro
AGF PORTO MARAVILHA - Avenida Treze de Maio. 23 - Loja N - Centro

AGF PRACA AFONSO PENA - Rua Afonso Pena. 66 - Loja B – Tijuca
AGF PRACA DO CARMO - Avenida Vicente de Carvalho. 1597- Loja B - Vicente De Carvalho
AGF PRACA SAENS PENA - Rua Soares da Costa. 10 - Loja 211 - Tijuca
AGF PREMIUM - Rua Cachambi. 337 - Loja B - Cachambi
AGF PREZUNIC - Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes D - E Morais. 906 - Taquara
AGF RIO 2 - Estrada dos Bandeirantes. 5036 - Loja 4 - Curicica
AGF ROMANINI - Rua Correia Dias. 256 - Lojas G. H E I - Vigário Geral
AGF SAARA - Rua Da Conceição. 21 - Lojas A E B – Centro
AGF SANTA BARBARA - Rua de Catumbi. 86 - Catumbi
AGF SAO FELIX - Avenida São Felix. 60 - Vista Alegre
AGF SAO LUIZ GONZAGA PROTETOR - Rua São Luiz Gonzaga. 501 - São Cristóvão
AGF SECTOR - Avenida Princesa Isabel. 282 Loja A - Copacabana
AGF SHOPPING GUADALUPE - Estrada Camboata. 2300 Lojas 147 e 148 - Guadalupe
AGF SHOPPING RIO SUL - Rua Lauro Muller. 116 - Botafogo
AGF SIGA - Avenida Lobo Junior. 794 - Penha Circular
AGF SUL AMERICA - Rua Cherburgo. 143 Loja A - Padre Miguel
AGF VISCONDE DE INHAUMA - Rua Visconde de Inhaúma. 61 - Centro

REGIÃO METROPOLITANA E INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
ANGRA DOS REIS
AC ABRAAO - Avenida Beira Mar. 7 - Vila do Abraão - Abraão
AC ANGRA DOS REIS - Praça Lopes Trovão. 142 – Centro - Angra dos Reis
AC FRADE - Rua São Sebastiao. SN - Frade Cunhambebe - Cunhambebe
AC JACUECANGA - Rua Itassuce. 132 – Verolme - Angra dos Reis
AC PRAIA BRAVA - Avenida C. SN - Praia Brava Mambucaba - Angra dos Reis
AC PRAIA BRAVA - Rua Seis. SN - Adm. da Vila Res de Praia Brava - Praia Brava
APERIBÉ
AC APERIBE - Rua Mathias Ferreira da Silva. 71 - Centro
ARARUAMA
AC ARARUAMA - Rua Major Felix Moreira. 81 -  Centro
AC SAO VICENTE DE PAULA - Rua Princesa Isabel. 49 - São Vicente de Paula
AREAL
AC AREAL - Praça Presidente Castelo Branco. 365 - Areal
ARMAÇÃO DOS BÚZIOS
AC ARMACAO DOS BUZIOS  - Estrada da Usina Velha. 360 - Centro
ARRAIAL DO CABO
AC ARRAIAL DO CABO - Avenida Getúlio Vargas. 19 - Loja A - Centro
BARRA DO PIRAÍ
AC BARRA DO PIRAI - Rua Franklin de Moraes. 16 -  Centro
BARRA MANSA
AC BARRA MANSA - Rua Barão de Guapi. 96 - Centro
AC SAUDADE - Avenida Homero Leite. 509  - Saudade
BELFORD ROXO
AC BELFORD ROXO – Praça  Getúlio Vargas. 53 - Belford Roxo
AC RUA ITAIARA - Rua Olavo Batista. 209 - Jardim Bom Pastor
AGF PARQUE ESPERANCA - Avenida Joaquim da Costa Lima. 24 Lote 1 – 5 - Lote XV
BOM JARDIM
AC BOM JARDIM - Praça Roberto Silveira. 42 - Centro
BOM JESUS DO ITABAPOANA
AC BOM JESUS DO ITABAPOANA - Avenida Governador Roberto Silveira. 136 - Centro
CABO FRIO
AC CABO FRIO - Largo de Santo Antônio. 55  - Centro
AC TAMOIOS - Rua M Lote 2 Quadra C Lojas 01 E 02 - Quadra C Lojas 1 e 2 - Chácaras Gargoa
AGF COSTA DO SOL - Avenida Teixeira E Souza. 2054 – Centro
AGF TAVARES - Avenida Julia Kubitschek. 39 Loja 4 - Centro
CACHOEIRAS DE MACACU
AC CACHOEIRAS DE MACACU - Avenida Governador Roberto Silveira. 114 - Centro
AC PAPUCAIA - Rua Enfermeiro Sebastiao Mariano Silva. – 2 - Papucaia
CAMBUCI
AC CAMBUCI - Praça da Bandeira. 94 - Centro
AC SAO JOAO DO PARAISO - Avenida Almeida Pereira. 208 - Cambuci
CAMPOS DOS GOYTACAZES
AC CAMPOS DOS GOITACAZES - Praça Santíssimo Salvador. 53 - Centro
AC GOITACAZES - Avenida Raul Souto Maior. 316 - Goytacazes
AC SANTO EDUARDO - Rua Antônio da Silva Rocha. 26 - Centro - Santo Eduardo
AC TRAVESSAO - Avenida Antônio Luiz da Silva. 301 - Travessão
AC GUARUS - Avenida Tancredo Neves - Parque Jardim Carioca
AC PONTO CHIC - Estrada Doutor Plinio Casado. SN - Parque Rosário
AC TOCOS - Praça Vereador Ataíde Barbosa - Tocos
AC SANTA MARIA - Rua Netuno - Campos dos Goytacazes
AC SACO - Avenida Alberto Torres - Parque Leopoldina
AC SANTO AMARO DE CAMPOS - Estrada do Açúcar - Parque Penha
AC PARQUE GUARUS
AC TURF CLUB - Avenida Deputado Alair Ferreira - Loja C - Centro
AGF IPS - Rua dos Goytacazes. 844 Lojas 4 A 7 – Centro
AGF PELINCA CAMPOS - Avenida Pelinca. 207 Bloco 3 Loja 2 - Centro
AGF RODOVIARIA - Avenida Jose Alves De Azevedo. SN Box 3 – 5 - Centro
CANTAGALO
AC CANTAGALO - Praça Miguel de Carvalho. 35 - Centro
AC EUCLIDELANDIA - Praça Antônio Felipe Casnary. 30 - Euclidelândia
CARAPEBUS
AC CARAPEBUS - Rua Getúlio Vargas. 480 - Centro
CARDOSO MOREIRA
AC CARDOSO MOREIRA - Rua Joel Reis. 190/194 - Centro
CARMO
AC CARMO - Rua Abreu Magalhaes. 35 - Loja A - Centro

CASIMIRO DE ABREU
AC BARRA DE SAO JOAO - Rodovia Amaral Peixoto. 538 - Loja 2 - Barra de São Joao
AC CASIMIRO DE ABREU - Rua Barão de Mauá. 383 - Centro
COMENDADOR LEVY GASPARIAN
AC COMENDADOR LEVY GASPARIAN - Rua Doutora Josefina Gasparian. 61 - Loja 9 - Centro
CONCEIÇÃO DE MACABU
AC CONCEICAO DE MACABU - Praca Nossa Senhora da Conceicao. 114 - Centro
CORDEIRO
AC CORDEIRO - Avenida Raul Veiga. 209 - Centro
DUAS BARRAS
AC DUAS BARRAS - Avenida Getúlio Vargas. 83  - Centro
AC MONNERAT - Rua Doutor Porciúncula. 5 - Centro - Monnerat
DUQUE DE CAXIAS
AC DUQUE DE CAXIAS - Avenida Presidente Vargas. 281 - Centro
AC IMBARIE - Avenida Coronel Sisson. 25 e 27 - Vila Araci - Imbariê
AC REDUC - Rodovia Washington Luiz. SN - Km 114.7 - Vila Actura
AC SANTA CRUZ DA SERRA - Praça Bahia. 32 - Loja A - Chácaras Arcampo
AC SARACURUNA - Rua Uruguaiana. 75 - Loja C - Parque Uruguaiana
AC XEREM - Rua Pastor Manuel Avelino de Souza. 35 - Vila Operaria - Xerém
AC VILA SAO LUIZ - Rua General Manoel Rabelo. 523 - Loja A - Vila São Luís
AC CAVALEIROS - Rua Vicente Renda. 468 - Parque Lafaiete
AC QUARTEL GENERAL - Praça Duque de Caxias. SN - Centro
AGF CENTRAL DE CAXIAS - Avenida Duque de Caxias. 304 - Centro
AGF KENNEDY RJ - Avenida Governador Leonel de Moura Brizola. 1129 – Centro
ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN
AC ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN - Rua Vereador Jose Gramatico. 67 - Centro
GUAPIMIRIM
AC GUAPIMIRIM - Rua Joao Raith. 136 - Centro
IGUABA GRANDE
AC IGUABA GRANDE - Rua de Nossa Senhora Fatima. 15 - Lojas G/H - Centro
ITABORAÍ
AC ITABORAI - Praça Marechal Floriano Peixoto. SN - Centro
ITAGUAÍ
AC ITAGUAI - Rua General Bocaiuva. 251 - Centro
AGF NOVA COROA GRANDE - Avenida Governador Amaral Peixoto. 1188 - Loja A - Coroa Grande
ITALVA
AC ITALVA - Rua Olivia Faria. 152 - Centro
ITAOCARA
AC ITAOCARA - Rua Sebastiao da Penha Rangel. 123 - Centro
AC LARANJAIS - Praça Plinio Casado. 52 - Laranjais
AC PORTELA - Rua Coronel Cunha - Itaocara
ITAPERUNA
AC ITAPERUNA - Avenida Cardoso Moreira. 534 - Centro
AGF GOV ROBERTO SILVEIRA - Avenida Prefeito Orlando Tavares. 12 - Itaperuna
AGF SAO BENEDITO - Rua Primeiro de Maio. 315 – Niterói
ITATIAIA
AC PENEDO - Rua das Velas. 100 - Fazenda Penedo
AC ITATIAIA - Rua Oby Loyola. 32 - Loja C - Centro
AGF CENTRO ITATIAIA - Rua Prefeito Assumpção. 401 – Centro
JAPERI
AC ENGENHEIRO PEDREIRA - Rua Francisco Antônio Russo. 193 - Lojas B C - Engenheiro Pedreira
AC JAPERI - Avenida Doutor Arruda Negreiros. Sn - Centro De Japeri
AC JAPERI - Avenida Doutor Arruda Negreiros. Sn -  Centro De Japeri
AGF MENSAGEIRO DA PAZ - Avenida Leny Ferreira. 219 - Centro De Japeri
LAJE DO MURIAÉ
AC LAJE DO MURIAE - Rua Ferreira Cesar. 94 - Centro
MACAÉ
AC MACAE - Rua Teixeira de Gouveia. 712 - Centro
AGF LIDER MACAE - Rua Doutor Telio Barreto. 268 Loja B - Centro
MACUCO
AC MACUCO - Praça Professor Joao Brasil. 139 - Loja B - Centro
MAGÉ
AC MAGÉ - Avenida Simão da Mota. 900 - Centro
AC PIABETA - Praça Sete de Setembro. SN - Piabeta
AC INHOMIRIM - Rua União Industria - Inhomirim
AC SANTO ALEIXO - Praça Santo Aleixo - Magé
MANGARATIBA
AC MANGARATIBA - Rua Doutor Nilo Peçanha. 55 - Centro
AC VILA MURIQUI - Rua Espirito Santo. 45 - Vila Muriqui
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MARICÁ
AC MARICA - Rua Ribeiro de Almeida 198 - Centro
MENDES
AC MENDES - Rua Alberto Paiva. 170 - Centro
MESQUITA
AC PRESIDENTE JUSCELINO - Avenida Getúlio de Moura. 3610 - Centro
MIGUEL PEREIRA
AC GOVERNADOR PORTELA - Travessa Gilson M. Portela. SN - Governador Portela
AC MIGUEL PEREIRA - Avenida Presidente John Kennedy. 132 - Centro
MIRACEMA
AC MIRACEMA - Praça dos Estudantes. 9 - Centro
NATIVIDADE
AC NATIVIDADE - Rua Doutor Raul Travassos. 9 - Centro
NILÓPOLIS
AC NILOPOLIS - Rua Frei Ludolf. 175 - Centro
AC OLINDA – Praça Manuel Joaquim Casemiro. SN - Olinda
AGF CARMEDUTRA - Avenida Carmela Dutra. 1896 - Centro
NITERÓI
AC FONSECA - Alameda São Boaventura. 954 - Fonseca
AC ICARAI - Rua Gavião Peixoto. 262 - Loja 1 - Icaraí
AC ILHA DO MOCANGUE - Ilha Mocangue Pequeno. SN - Ponta D´Areia
AC MOREIRA CESAR - Rua Coronel Moreira Cesar. 65 - Loja 101 - Icaraí
AC NITEROI - Rua da Conceição. 29 – Centro
AC SANTA ROSA – Rua Doutor Paulo Cesar. 303 - Santa Rosa
AC SAO FRANCISCO - Avenida Quintino Bocaiuva. 341 - Charitas
AC FORUM DE NITEROI - Praça da Republica. SN - Centro
AC BARRETO - Rua Joao de Deus Freitas - Barreto
AF NITEROI - Rua do Visconde Rio Branco. 481 - 1 Andar - Centro
AC LARGO DO BARRADAS - Rua Benjamin Constant - Largo do Barradas
AGF AGUIA - Rua Doutor Paulo Alves. 89 – Ingá
AGF ALAMEDA - Alameda São Boaventura. 1178 Loja 4 - Fonseca
AGF ALVINASA - Rua Doutor Mario Viana. 416 Loja 102 - Santa Rosa
AGF AMARAL PEIXOTO - Avenida Ernani do Amaral Peixoto. 300 - Loja 2 - Centro
AGF BARRETO - Rua General Castrioto. 518 – Barreto
AGF DOUTOR CELESTINO - Rua Doutor Celestino. 152 Loja 102 – Centro
AGF LARGO DA BATALHA - Rua Reverendo Armando Ferreira. 350 Loja – 101 - Largo Da Batalha
AGF PONTE - Rua Benjamin Constant. 263 Loja 01 - Largo do Barradas
AGF REGIAO OCEANICA - Estrada Francisco da Cruz Nunes. 1201 Lojas 101/102 - Itaipu
AGF XV DE NOVEMBRO - Rua Quinze de Novembro. 104 - Loja B – Centro
NOVA FRIBURGO
AC LUMIAR - Praça Levy Ayres Brust. 1 - Lumiar
AC MURY - Avenida Hamburgo. 730 - Mury
AC NOVA FRIBURGO - Praça Presidente Getúlio Vargas. 85 - Centro
AC CONSELHEIRO PAULINO - Rua Joao Alberto Knust, 25 - Conselheiro Paulino
AGF DA SERRA - Rua Augusto Spinelli. 152 - Centro
AGF EXPRESSO BRASIL - Rua Jose de Queiroz. 65 - Loja D - Conselheiro Paulino
AGF IMPERADOR - Avenida Júlio Antônio Thurler. 69 Loja 6 - Olaria
NOVA IGUAÇU
AC AUSTIN - Estrada Jose Luís da Silva. 180 - Austin
AC MIGUEL COUTO - Rua Lucas Rodrigues. 74 - Miguel Couto
AC NOVA IGUACU - Rua Otavio Tarquino. 87 - Centro
AC POSSE NOVA IGUACU - Estrada Joao Venâncio de Figueiredo. 70 - Loja A - Alto Da Posse
AC SENDAS NOVA IGUACU - Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1448 - Centro
AC MORRO AGUDO - Rua Borba Gato - Santa Eugenia
ACC I CABUCU - Avenida Abílio Augusto Távora. 30 - Cabuçu
AGF METROPOLE - Rua Guatemala. 71 - Loja A - Metrópole
AGF SILVA PINTO - Rua Coronel Bernardino de Melo. 1379 - Centro
PARACAMBI
AC PARACAMBI - Rua Francisco Dias Raposo. 26 - Centro
AGF BEZERRA DE MENEZES - Rua Othon dos Santos. 16 - Lages
PARAÍBA DO SUL
AC PARAIBA DO SUL - Praça Garcia. 111 - Centro
PARATY
AC PARATI - Rua Jose Milton de Oliveira. SN - Centro
PATY DO ALFERES
AC PATY DO ALFERES - Rua Capitão Zenóbio da Costa. 55 - Centro
AC AVELAR - Rua Dona Mariana. 235 - Paty do Alferes
PETRÓPOLIS
AC CASCATINHA - Rua Bernardo Vasconcelos. 167 - Cascatinha
AC CORREAS - Rua Doutor Agostinho Goulao. 7 - Correas
AC ITAIPAVA - Estrada União e Industria. 11870 - Lojas 5 e 6 - Itaipava
AC PEDRO DO RIO - Estrada União e Industria. 19297 - Pedro do Rio
AC PETROPOLIS - Rua do Imperador. 350 - Centro
AC POSSE - Estrada Silveira da Mota. 42 - Posse
AC RUA TEREZA - Rua Teresa. 608 - Loja 8 - Alto da Serra
AC QUITANDINHA - Avenida Getúlio Vargas. 600 - Quitandinha
AGF CIDADE IMPERIAL – Rua Dezesseis de Marco. 322 - Centro
AGF CORONEL VEIGA - Rua Coronel Veiga. 1988 - Coronel Veiga
AGF POLO BINGEN – Rua Doutor Paulo Herve. 10 Loja 2 – Bingen
AGF WASHINGTON LUIZ - Rua Washington Luiz. 397 Lojas 399 e 401 - Centro
PINHEIRAL
AC PINHEIRAL - Rua Coronel Joaquim F Ribeiro. 163 - Centro
PIRAÍ
AC ARROZAL - Rua Teodora Barbosa Ribeiro. 105 - Arrozal
AC PIRAI - Rua Manoel Teixeira Campos Junior. 36 - Lojas A e B - Centro
PORCIÚNCULA
AC PORCIUNCULA - Rua Doutor Otavio de Almeida. 152 - Centro
PORTO REAL
AC PORTO REAL - Avenida Dom Pedro II. 1050 - Lojas 7 e 8 - Centro
QUATIS
AC QUATIS - Rua Faustino Pinheiro. 222 - Loja 224 - Centro
QUEIMADOS
AC QUEIMADOS - Avenida Doutor Pedro Jorge. 144 - Queimados

QUISSAMÃ
AC QUISSAMA - Rua Visconde de Quissamã. 304 - Centro
AC PONTO CHIC - Rua Geni Saraiva. 646 - Floresta
RESENDE
AC ACADEMIA MIL AGULHAS NEGRAS - Avenida Tiradentes. SN - Independência - Agulhas Negras
AC RESENDE - Praça Concordia. 64 - Centro
AGF AGULHAS NEGRAS - Rua Sebastiao Jose Rodrigues. 80 - Campos Elíseos
RIO BONITO
AC RIO BONITO - Rua Joao do Carmo. 15 - Centro
RIO CLARO
AC LIDICE - Praça Padre Ezequiel. 41 - Centro - Lídice
AC RIO CLARO - Avenida Joao Baptista Portugal. 266 - Centro
RIO DAS FLORES
AC RIO DAS FLORES - Rua Aniceto de Medeiros Correa. 3 - Centro
RIO DAS OSTRAS
AC RIO DAS OSTRAS - Rua Paranaíba. 126 - Centro
AC ZEN - Rua Engenheiro, SN - Q D Lt 9 Zona de Negocio Zen I Km 152 - Mar Do Norte
SANTA MARIA MADALENA
AC SANTA MARIA MADALENA - Rua de Barão Madalena. 41 - Centro
SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA
AC SANTO ANTONIO DE PADUA - Praça Pereira Lima. 162 - Centro
SÃO FIDÉLIS
AC PUREZA - Rua Jacyr Nader 495 - Centro - Pureza
AC SAO FIDELIS - Rua Alberto Torres. 246 - Centro
SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA
AC SAO FRANCISCO DE ITABAPOANA - Rua Joaquim da Mota Sobrinho. 190 - Centro
AC ITABAPOANA - Rua Antônio da Silva Ferreira. SN - São Francisco De Itabapoana
SÃO GONÇALO
AC SANTA ISABEL - Rua Joaquim Laranjeiras 1013 - Alcântara
AC ALCANTARA - Rua Joao de Almeida. 108 - Lojas 2 e 3 - Alcântara
AC NEVES - Rua Alberto Torres. 2328 - Quarto Distrito Neves - Neves
AC SAO GONCALO - Praça Estefânia de Carvalho. 15 - Zé Garoto
AC SAO GONCALO SHOPPING - Avenida São Gonçalo. 100 - Rodovia Niterói Manilha Km 8.5 - Boa Vista
AC NILO PECANHA - Rua Doutor Nilo Peçanha. 100 - Centro
AC SANTA LUZIA - Avenida Santa Luzia. 145 - Santa Luzia
AGF PRACA DO ROCHA - Rua Jose Lourenco Azevedo. 109 Loja 3 - Rocha
SÃO JOÃO DA BARRA
AC SAO JOAO DA BARRA - Rua Sacramento. 20 - Centro
SÃO JOÃO DE MERITI
AC EDEN - Rua Domingos Alves de Oliveira. 212 - Loja B - Eden
AC GRANDE RIO - Rodovia Presidente Dutra. 4200 - Rio Poupa Tempo - Jardim Jose Bonifácio
AC SAO JOAO DE MERITI - Rua Santo Antônio. 179 - Centro
AC VILAR DOS TELES - Avenida Comendador Teles. 2416 - Lojas 12 e 17 - Vilar dos Teles
AGF ESTACAO AGOSTINHO PORTO - Rua Eronildes Martins dos Santos. 456 - Agostinho Porto
SÃO JOSÉ DE UBÁ
AC SAO JOSE DE UBA - Rua Quinze de Novembro. 286 - Loja B - Centro
AC SAO JOSE DE UBA - Rua Quinze novembro. 333 - São Jose de Ubá
SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO
AC S JOSE DO VALE DO RIO PRETO - Rua Professora Emilia Esteves. 22 - Centro
SÃO PEDRO DA ALDEIA
AC SAO PEDRO DA ALDEIA - Rua Doutor Antônio Alves. 232 - Centro
SÃO SEBASTIÃO DO ALTO
AC SAO SEBASTIAO DO ALTO - Rua Maria Faustina da Conceição. 62 e 66 - Centro
SAPUCAIA
AC SAPUCAIA - Rua Mauricio de Abreu. 21 - Centro
SAQUAREMA
AC SAQUAREMA - Praça Oscar de Macedo Soares. 12 - Centro
SEROPÉDICA
AC SEROPEDICA - Avenida Ministro Fernando Costa 483 - Lojas 7 e 8 - Centro
AC UNIVERSIDADE RURAL - Rodovia Rio São Paulo. SN - Km 47 Sala 7 Pavilhão Central
SILVA JARDIM
AC SILVA JARDIM - Rua Borges Alfredique. 47 - Centro
SUMIDOURO
AC SUMIDOURO - Rua da Conceição. SN - Centro
TANGUÁ
AC TANGUA - Rua Vereador Antônio Teixeira de Macedo. - 393 Loja 2 - Centro
TERESÓPOLIS
AC ALTO TERESOPOLIS - Avenida Oliveira Botelho. 9 - Loja 2 - Alto
AC TERESOPOLIS - Avenida Lucio Meira. 259 - Várzea
AGF RAMOS DA MATTA - Avenida Feliciano Sodré. 773 - Várzea
AGF VARZEA - Praça Baltazar da Silveira. 109 - Várzea
TRAJANO DE MORAES
AC TRAJANO DE MORAIS - Rua Coronel Joao Martins. 2 - Centro
TRÊS RIOS
AC TRES RIOS - Praça São Sebastiao. 250 - Centro
AC BEMPOSTA - Rua Guilermina Guinle - Bemposta
AC WERNECK - Rua Jose da Mota Viseu. 140 - Paraíba Do Sul
AC SALUTARIS – Praça Dr. A J Miranda de Carvalho - Salutaris
VALENÇA
AC CONSERVATORIA - Rua Monsenhor Pascoal Libreloto. 63 - Centro - Conservatória
AC SANTA ISABEL DO RIO PRETO - Rua Deputado Ismar Tavares. 63 - Santa Isabel Do Rio Preto
AC VALENCA - Rua Bernardo Viana. 52 - Centro
AC BARAO DE JUPARANA - Avenida Barão de Santa Monica. SN     - Centro - Barão de Juparanã
VARRE-SAI
AC VARRE SAI - Rua Deputado Francelino Bastos Franca. – 97 - Centro
VASSOURAS
AC VASSOURAS - Rua Irma Maria Agostinha. 1 - Centro
VOLTA REDONDA
AC RETIRO - Avenida Amazonas. 479 - Vila Mury
AC VOLTA REDONDA - Avenida Paulo de Frontin. 897 - Aterrado
AC RUA 207 - Avenida Carlos Chagas - Conforto
AGF CENTRAL DE VOLTA REDONDA - Rua Gustavo Lira. 294 - São João
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Médicos insatisfeitos com atual
política de saúde do governo. Foi esse
o quadro que o CREMERJ encontrou
no Hospital Municipal da Piedade, du-
rante visita técnica realizada em 13 de
maio. Em conversa com diretores do
CREMERJ, os médicos reclamaram das
condições de trabalho para o atendi-
mento aos pacientes, em especial so-
bre o estado dos equipamentos, que
estão obsoletos.

A precariedade afeta principalmen-
te a oftalmologia, considerada uma
referência e, por isso, sempre muito
disputada pelos residentes. Segundo
os médicos, estão sendo utilizados
aparelhos de 30 anos atrás, totalmen-
te sucateados.  Para o setor voltar a
ser um centro de referência, além da
renovação do parque tecnológico,

SAÚDE PÚBLICA • Na oftalmologia do hospital, aparelhos que já tem 30 anos estão totalmente sucateados

Piedade: serviços sem chefias e equipamentos obsoletos
existe a necessidade de uma adequa-
ção da área física.

A renovação do parque tecnológico
foi uma promessa feita pelo prefeito
Eduardo Paes em 2012, que está sendo
aguardada pelos profissionais da unida-
de. O centro cirúrgico, por sua vez – que
foi alvo no ano passado de mobilização
do CREMERJ, pois se encontrava em con-
dições precárias –, foi reformado.

Os conselheiros constataram ain-
da que cinco serviços do hospital –
clínica médica, CTI, cardiologia, pedi-
atria e unidade coronariana – encon-
tram-se sem chefias, já que muitos
médicos se aposentaram e não houve
reposição, o que também tem afetado
diretamente os residentes.

O Hospital da Piedade recebeu proc-
tologistas, ginecologistas e cirurgiões,

entre outros especialistas, vindos do
Hospital Municipal Raphael de Paula
Souza, em Curicica, que teve seus ser-
viços de ginecologia e cirurgia geral
desativados. Mas embora a unidade
tenha absorvido os ginecologistas, ainda
faltam profissionais que realizem exa-
mes complementares da especialidade,
bem como os equipamentos.

O setor de pediatria, que em 2012
foi prejudicado com a falta de médi-
cos, foi reestruturado. Atualmente há
quatro pediatras para o fim de sema-
na, sem rodízios.

Os médicos do Hospital da Pieda-
de reclamaram também do critério do
Sistema de Regulação de Vagas (Sis-
reg) para as internações. Segundo eles,
a unidade tem recebido pacientes fora
de seu perfil de atendimento.

Além disso, há médicos temporári-
os na unidade que terão seus contra-
tados vencidos em agosto e não se
tem conhecimento ainda sobre as
medidas que serão tomadas.

Conselheiros que acompanharam a
visita ressaltaram aos colegas que os
muitos contratos temporários de mé-
dicos prestes a vencer e o caos pela
falta de recursos humanos são uma
constante em todos os hospitais do
Rio. Entretanto, a falta de insumos e
os equipamentos obsoletos no Hospi-
tal da Piedade acabam por agravar o
trabalho das equipes.

O CREMERJ tem lutado incessan-
temente em favor do concurso públi-
co com salários dignos e da carreira
de Estado, que dão estabilidade ao
médico e segurança à população.

Albert Schweitzer: vínculos e salários diferentes pelo mesmo ofício
A instabilidade na área de recur-

sos humanos, em função dos vários
vínculos empregatícios e de salários
distintos, é o principal problema en-
frentado pelo Hospital Estadual Al-
bert Schweitzer, conforme constatou
o CREMERJ em visita técnica realiza-
da em 17 de maio. Além disso, fal-
tam ortopedistas e neurologistas. No
dia em que o Conselho esteve na
unidade, por exemplo, apenas o chefe
do serviço de ortopedia estava de
plantão. Para garantir o atendimen-
to, o hospital é obrigado a contratar
profissionais por apenas uma sema-
na, o chamado “coringa”.

De acordo com médicos da uni-
dade, a instabilidade é o que mais
tem afetado o hospital devido à alta
rotatividade, principalmente na emer-
gência. Apesar de ter sido criado um

modelo novo de leitos de retaguar-
da, o projeto está altamente compro-
metido pela falta de médicos.

O CTI e a maternidade do Al-

bert Schweitzer foram reformados
recentemente, estando hoje em
boas condições para o exercício
ético da medicina e a qualidade do

atendimento à população.
Já nos setores de cirurgia geral e

de ortopedia as obras necessárias ain-
da não foram feitas. Segundo os mé-
dicos da unidade, a Secretaria Esta-
dual de Saúde prometeu construir um
polo de neurocirurgia, além de criar
um centro de traumatologia. O hos-
pital conta 497 leitos – 109 de CTI
(adulto, pediátrico e neonatal) e 66
de retaguarda (20 destinados para pa-
cientes com dengue).

Os diretores do CREMERJ que
participaram da visita ressaltaram aos
colegas as lutas em defesa da saúde
pública, entre elas pela moderniza-
ção da gestão direta, pela realização
de concursos públicos com salários
dignos, pela implantação da carreira
de Estado e por condições adequa-
das de trabalho.

Sala semi-intensiva (sala amarela)
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Em visita ao Hospital da Lagoa, no
dia 14 de maio, o CREMERJ verificou
que cerca de 240 médicos estão pres-
tes a se aposentar e não há previsão de
reposição. Com isso, vários serviços es-
tão sem chefia e outros estão sendo
desativados devido à carência de mé-
dicos e de outros profissionais de saú-
de. Em decorrência disso, a residência
médica também tem sido afetada.

O CREMERJ tem constatado a falta de
médicos em praticamente todos os hospi-
tais do Rio, e na Lagoa não é diferente.
Referência em procedimentos cirúrgicos e
na formação de residentes, a unidade so-
fre com o descaso dos gestores, que não
promovem concursos públicos com salá-
rios dignos e não implantam  plano de
carreira, justamente o que é necessário para
dar estabilidade ao médico e um atendi-
mento de qualidade à população.

Outro aspecto verificado no Hospi-
tal da Lagoa são os problemas enfren-
tados com o Sistema de Regulação de
Vagas (Sisreg), que está encaminhando
pacientes fora do perfil da unidade.

Diretores do Conselho que partici-
param da visita ressaltaram aos cole-
gas que o CRM está preparando um
fórum para debater o sistema de re-
gulação e tem lutado por uma saúde
pública de qualidade, usando de to-
dos os meios possíveis para conquis-
tar as reivindicações da categoria.

SAÚDE PÚBLICA • Médicos da unidade estão para se aposentar e não há previsão de reposição

Lagoa: setores desativados por falta de médicos

Outro aspecto verificado no Hospital da Lagoa são os problemas
enfrentados com o Sistema de Regulação de Vagas (Sisreg), que

está encaminhando pacientes fora do perfil da unidade.

CREMERJ visita o Hospital dos Servidores do Estado
Em visita ao Hospital dos Servidores, no dia 21

de maio, diretores do CREMERJ percorreram vários
serviços da unidade, conversando com os colegas
da pediatria, da clínica médica, da cardiologia, da
gastroenterologia e da oftalmologia.

Médicos e residentes da unidade foram con-
vocados a lutar pela equiparação da gratificação,
que com a aprovação da Medida Provisória 568,
ficou inferior à de outros profissionais de saúde;
contra a implantação da Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (Ebserh); e a favor da obri-
gatoriedade de revalidação do diploma dos médi-
cos estrangeiros, chamados pelo governo federal
para atuarem na saúde pública.

Para o CREMERJ, a entrada de médicos no país
é desnecessária, visto que o que falta no Brasil não
são médicos, e sim concurso público com salários
dignos e condições de trabalho adequadas para fi-
xar o médico no interior.

Os diretores do Conselho ressaltaram que a união
dos colegas é fundamental para que os objetivos da
categoria sejam alcançados.
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Em visita, no dia 11 de junho, ao
Posto de Assistência Médica (PAM)
de Irajá, municipalizado em 1997,
quando passou a ser denominado
Hospital Municipal Francisco da Sil-
va Telles, o CREMERJ constatou que
o déficit de médicos continua na
unidade, afetando, principalmente, as
áreas de pediatria, clínica médica,
anestesiologia e ginecologia.

Na anestesiologia, os plantões são
cobertos às segundas, terças e quar-
tas-feiras. Nos outros dias, não há
anestesistas. 

Outro problema é a superlotação
da emergência. No setor, há pacien-
tes internados em macas e até em
poltronas. Já a UPG (Unidade de Pa-
cientes Graves) possui cinco leitos,
mas, ocasionalmente, esse número é
superado. A ausência de um tomó-
grafo também dificulta o trabalho no
setor, pois o exame precisa ser feito
em outro hospital.

A situação da falta de recursos
humanos tem se agravado porque
muitos estatutários estão se aposen-
tando. Os contratos temporários pela
prefeitura, com baixos salários, não

SAÚDE PÚBLICA • Na emergência superlotada, há pacientes internados em macas e até em poltronas

PAM de Irajá: falta de médicos e superlotação na emergência

fixam os médicos na unidade. O caso
mais crítico é o da pediatria, pois a
maioria dos especialistas é federal,
categoria que está ainda mais perto
de se aposentar.

Os médicos também criticaram o

Sistema de Regulação de Vagas (Sis-
reg), que envia para o hospital paci-
entes fora do perfil. Além disso, eles
têm dificuldades de transferir paci-
entes graves para outras unidades,
sobrecarregando a emergência.

 O CREMERJ visitou vários servi-
ços, como clínica médica, centro ci-
rúrgico, pediatria, ginecologia e emer-
gência adulta e pediátrica. Conselhei-
ros também se reuniram com a dire-
ção do hospital.

PAM de Del Castilho: obras ainda não foram iniciadas
O CREMERJ fez uma visita téc-

nica, em 4 de junho,  ao Posto de
Assistência Médica (PAM) Rodol-
pho Rocco, em Del Castilho. Mu-
nicipalizada em 1999, a unidade,
que já foi considerada uma refe-
rência, hoje sofre com a falta de
recursos humanos, o que levou ao
fechamento de várias salas de aten-
dimento, com prejuízo à popula-
ção. Além disso, a reforma da emer-
gência, que estava prevista para
2012, ainda não foi iniciada.

Na ocasião, diretores do Conselho se
reuniram com a diretoria do PAM e visi-
taram setores como a pediatria, a emer-
gência, a ortopedia e o ambulatório.

Durante a visita, os médicos de-
nunciaram a sobrecarga de trabalho.
De acordo com os relatos, há grande
deficiência de médicos nos plantões.
Nesse caso, o médico deve entrar
imediatamente em contato com o
Conselho, que tomará as devidas pro-
vidências.

De acordo com o CREMERJ, a
categoria tem todas as condições de
avançar e conquistar suas reivindica-

ções, já que a população reconhece
e valoriza o trabalho dos médicos. Por
isso, os médicos devem se manter
unidos e mobilizados em defesa da
sua valorização profissional, que in-
clui concursos públicos com salários
dignos, carreira de Estado e condi-
ções adequadas para o exercício éti-
co da medicina.

 

Unidade hoje sofre com a falta de
recursos humanos, o que levou ao

fechamento de várias salas de
atendimento, com prejuízo à população.
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SAÚDE PÚBLICA • Maternidade improvisa enfermarias aguardando a realização de obras estruturais

Maternidade Carmela Dutra: faltam pediatras

Alexander Fleming: superlotação e falta de pediatras
Superlotação, falta de recursos humanos e de

espaço físico e problemas com a regulação de va-
gas. Esse foi o cenário encontrado pelo CREMERJ
na Maternidade Alexander Fleming, em visita reali-
zada em 10 de junho.

Diretores do Conselho percorreram vários seto-
res e conversaram com representantes da comissão
de ética e com a comunidade médica, além de se
reunirem também com o diretor técnico da materni-
dade, Marcelo Guerra.

Exemplos das dificuldades enfrentadas fo-
ram observados, principalmente, na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), onde há apenas seis
saídas de oxigênio para nove crianças, entre elas
uma com suspeita de meningite viral. Na Uni-
dade Intensiva (UI), estavam internados 10 be-
bês, mas só existem quatro fontes de oxigênio.
Ambos os setores foram improvisados em duas
enfermarias enquanto aguardam a realização de
obras estruturais.

De acordo com os médicos, a maternidade so-
fre com a sobrecarga de trabalho, em razão da
falta de pessoal. Na pediatria, por exemplo, dois
especialistas cobrem o plantão, quando o ideal
seria cinco. Já a rotina conta com nove pediatras,
sendo necessários 14.

Além disso, existem três tipos de vínculos em-
pregatícios, com salários distintos, e muitos médi-
cos se aposentaram ou estão em vias de aposenta-
doria. Como não há concurso público, a situação se
agrava cada vez mais.

Em visita técnica ao Hospital Maternidade Car-
mela Dutra, no dia 6 de junho, o CREMERJ consta-
tou déficit de recursos humanos, principalmente na
pediatria. A demanda de atendimento no setor é
agravada porque bebês que apresentam sintomas
de doenças leves, como gripe, ou dificuldades para
amamentar são levados para a emergência da ma-
ternidade, em vez de serem encaminhados para a
assistência básica.

Os conselheiros que estiveram na unidade pas-
saram por vários setores, entre eles centro cirúrgico,
UTI neonatal, UI neonatal e acolhimento.

A enfermaria Canguru funciona anexa à UI neo-
natal, formato pioneiro no Rio de Janeiro que serviu
de modelo para outras unidades do Estado. Nesse
projeto, a mãe fica todo o tempo com o recém-
nascido que está internado.

Referência em obstetrícia, a Carmela Dutra reali-
za, em média, 550 partos por mês e desenvolve pro-
jetos como o programa Canguru, que visa reduzir a
mortalidade pós-neonatal precoce, e um de assis-
tência à mulher vítima de violência sexual.

Segundo a direção, a unidade não tem falta de
insumos. Entretanto, infelizmente, a maternidade,
assim como outras unidades da rede pública de
saúde, também enfrenta dificuldades trabalhistas,

Fontes foram
improvisadas em

enfermarias por falta
de espaço na UI

As falhas no Sistema de Regulação de Vagas (Sis-
reg) pioram a situação da unidade: oficialmente, a
Alexander Fleming deveria atender apenas pacien-
tes de médio risco. No entanto, o Sisreg envia grávi-
das fora do perfil para a maternidade.

Segundo a direção, que garantiu que não há fal-
ta de material, as obras na UTI e na UI devem ser
iniciadas logo.

pois há médicos com diferentes tipos de contra-
tação e salários, mas com a mesma atividade, o
que gera uma situação de insegurança. Além dis-
so, há médicos se aposentando e não existe pre-
visão de reposição.

Acompanharam a visita o diretor médico as-
sistencial, Sidney Rocha; a chefe de Serviço de

Anestesiologia, Maria Aparecida; e membros da
Comissão de Ética.

Os membros do CREMERJ reforçaram aos colegas
as lutas em prol da valorização médica e afirmaram
que só será possível solucionar os problemas da rede
pública de saúde com concursos públicos, salários
dignos e plano de cargos, carreira e vencimentos.
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Em reunião com o CREMERJ, no dia 21 de maio, o
secretário municipal de Saúde de Niterói, Chico
D´Ângelo, afirmou que o Ministério da Saúde (MS) irá
liberar verbas para o Hospital Municipal Orêncio de
Freitas, que sofre com a falta de recursos humanos e
equipamentos sucateados. O Conselho vai acompanhar
esse trâmite e verificar se o repasse será realizado.

A promessa do ministério, segundo D´Ângelo, foi
feita após a apresentação do projeto realizado pela
vice-presidente de Atenção Hospitalar e de Emer-
gência do município, Elaine Lopez, com o objetivo
de viabilizar recursos para a reestruturação da uni-
dade. Com o novo aporte, será possível implementar
ações como o aumento do número de cirurgias.

O secretário se comprometeu a dar uma solução
para os problemas enfrentados pelo Orêncio de Freitas.

– Fico angustiado em ver um hospital, como o
Orêncio de Freitas, um tradicional formador de ci-
rurgiões, clínicos e anestesistas, numa situação como
essa. O hospital recebe um grande percentual de
pacientes de São Gonçalo, Itaboraí, Tanguá e Mari-
cá. Mas o ônus fica com Niterói – disse.

Conforme constatou o CREMERJ, além da dimi-
nuição do número de cirurgias e do sucateamento de
materiais cirúrgicos, o Orêncio de Freitas enfrenta pro-
blemas devido à demanda de outros municípios da
região metropolitana 2.  Em função desse quadro, a
fila de espera para a realização de cirurgias atualmen-
te é de mais 400 pacientes.

SAÚDE PÚBLICA • Hospital sofre com a falta de recursos humanos e equipamentos sucateados

Orêncio de Freitas: ministério promete liberar verbas

O CREMERJ realizou uma visita
técnica, no dia 29 de maio, na ma-
ternidade do Hospital Estadual Aze-
vedo Lima, em Niterói, e constatou a
superlotação da unidade, principal-
mente em consequência do déficit
de leitos em toda a região metropo-
litana 2. O hospital atende em média
70 pacientes diariamente e realiza
450 internações por mês, sendo 350
para procedimentos.

Uma estatística realizada pela di-
reção da maternidade revela que 55%
dos pacientes são de Niterói, 35% de
São Gonçalo, 6% de Maricá e Itabo-
raí, 1% do Rio de Janeiro e o restante
de outros municípios. De janeiro a
abril deste ano, foram atendidos
7.806 pacientes, enquanto que no
mesmo período em 2012 foram 6.008.

A unidade, que é focada em aten-
dimentos de média e alta complexi-
dade, funciona com vínculos diferen-
tes, sendo estatutários, “fundacionis-
tas” – da Fundação Saúde – e tem-
porários – da Fiotec.

Há carência de pediatras, princi-

Azevedo Lima: superlotação por déficit de leitos na região

palmente na UI e na UTI neonatal,
além do déficit de obstetras em al-
guns plantões.

O Conselho também constatou a

dificuldade para transferir pacientes
para outros hospitais, o que reduzi-
ria a superlotação na maternidade.
Outro problema é a carência de insu-

mos na unidade.
O CREMERJ continuará chamando

a atenção das autoridades para o caos
que passa a saúde pública em Niterói.
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Novas tecnologias digitais a serviço dos médicos

André Pamplona, gerente de Tecnologia da Informação do Conselho

As enfermarias do Hospital Mu-
nicipal Salles Netto continuam fe-
chadas. O setor, que foi desativado
no dia 13 de abril para reformas,
após sentença do Ministério Públi-
co do Trabalho, ainda está em con-
dições precárias e sem previsão para
ser reinaugurado. Com 23 leitos, na
época do fechamento, havia 21 cri-
anças internadas, que foram trans-
feridas para outras unidades. A mé-
dia de internação era de 55 crian-
ças ao mês. Na época, membros da
Câmara Técnica de Pediatria estive-
ram no hospital. O fechamento foi
comunicado à Vara da Infância.

Os pediatras que atuavam nessa ala
foram realocados, temporariamente,
no Hospital Jesus, em Vila Isabel, con-
forme publicação no Diário Oficial. Mé-
dicos e a direção da unidade, além dos
moradores, estão preocupados com o
rumo do Salles Netto, pois, até o mo-
mento, não houve um pronunciamento
por parte da Secretaria Municipal de

SAÚDE PÚBLICA • Crianças internadas foram transferidas para outras unidades e pediatras foram realocados,
temporariamente, no Hospital Jesus, mas a prefeitura não divulgou o cronograma das obras

Salles Netto: serviços desativados

A contratação de médicos estran-
geiros, a terceirização da saúde e os
diversos tipos de vínculos nas uni-
dades hospitalares foram os princi-
pais assuntos abordados na reunião
da Coordenadoria das Comissões de
Ética Médica (Cocem) realizada em
14 de maio. O encontro também
contou com a apresentação da pa-
lestra “CREMERJ Digital - Uma em-
presa moderna a serviço do médi-
co”, apresentada pelo gerente de
Tecnologia da Informação do Con-
selho, André Pamplona.

Com foco na segurança, agilida-
de e qualidade das informações, hoje
o CREMERJ encontra-se totalmente
interligado, agilizando os processos
de comunicação com os médicos.
Além disso, possibilitou uma redu-
ção significativa de custos: os con-
vites aos médicos para reuniões e
eventos, por exemplo, são enviados
agora por SMS, economizando em
itens como papéis, impressões e car-
tuchos, entre outros.

O processo de informatização
facilitou também a vida dos médi-

cos, que podem realizar online vá-
rios serviços, sem precisar ir até a
sede, as subsedes ou as seccionais
do CRM, o que se traduz em maior
facilidade e economia de tempo.
Outras novidades são a implanta-
ção de identificação biométrica
para controle nos cursos e even-
tos promovidos pelo CREMERJ e a
digitalização de processos éticos.

André também apresentou o
novo site, ressaltando que as ino-
vações beneficiaram ainda as fis-
calizações nas unidades: a Comis-
são de Fiscalização do CREMERJ
passará a contar com formulários
pré-definidos e um tablet para agi-
lizar seu  trabalho.

– A informatização dos servi-
ços soma funcionalidade e agili-

dade no atendimento. Sempre
pensamos em benefícios para os
médicos e estamos trabalhando
em projetos que facilitem seu dia
a dia – destacou.

Ainda durante o encontro, os mé-
dicos criticaram a proposta do go-
verno de trazer médicos estrangei-
ros para trabalhar no Brasil, sem que
passem pelo processo de revalida-
ção do diploma, o que o Conselho
considera tratar-se de uma ilegali-
dade e falta de respeito com todos
os médicos do país. Para reverter o
atual quadro da saúde no país, de-
vem ser desenvolvidas ações como
a realização de concursos públicos
com salários dignos, a criação de um
plano de carreira e a disposição de
infraestrutura adequada para que o
médico possa realizar seu trabalho
com ética e qualidade.

Na reunião, os médicos ainda se
referiram aos problemas enfrentados
com o sistema de regulação de va-
gas nas três esferas de governo e a
transição das unidades estaduais
para a Fundação Saúde.

Saúde acerca do futuro do hospital. A
prefeitura também não divulgou um
cronograma de obras.

O fechamento de leitos e serviços
é uma atitude sempre repudiada  pelo
CREMERJ, já que prejudica a popula-

ção. A desativação de serviços pediá-
tricos não tem ocorrido só na rede
pública, mas também na privada. A
emergência pediátrica do Hospital Bal-
bino, em Olaria, e do Hospital São Vi-
cente de Paulo, na Tijuca, suspende-

ram os atendimentos em fevereiro. 
Sobre o Salles Netto, o CREMERJ

questionará a Secretaria Municipal de
Saúde sobre o andamento das obras
e pedirá um prazo para a reabertura
das enfermarias.

Com 23 leitos, na época

do fechamento, havia 21

crianças internadas, que

foram transferidas para

outras unidades. A média

de internação era de

55 crianças ao mês.
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Mais de 300 pessoas, entre médicos,
demais profissionais de saúde, estudantes
de medicina e sociedade civil, concentra-
ram-se, no dia 5 de junho, na
Cinelândia, para um ato contra a privatiza-
ção da saúde pública. Com faixas e carta-
zes, eles repudiaram a intenção do gover-
no federal de entregar a gestão dos insti-
tutos e hospitais federais à Saúde Brasil,
uma subsidiária da Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (Ebserh), e seguiram
em passeata até o Núcleo do Ministério da
Saúde, na Rua México.

Presentes à manifestação, diretores do
CREMERJ ressaltaram que o governo,
além da privatização, visa à desmorali-
zação dos servidores públicos com pro-
pagandas infundadas e camufladas pela
intenção de acabar com a carreira públi-
ca. Lembraram ainda que os gestores ale-
gam que os médicos não querem traba-
lhar no interior ou nas periferias das gran-
des cidades, quando, na verdade, não
oferecem uma estrutura adequada ao
atendimento dos pacientes.

A melhora da economia do país deve-
ria se refletir na área da saúde, o que não
acontece, sacrificando a população. Assim,
a Ebserh surge como mais uma tentativa
de acabar com o serviço público e o aten-
dimento igualitário à população, além de
desvalorizar os profissionais que se dedi-
caram à medicina pública.

O CREMERJ não vai aceitar qualquer
modelo de privatização da rede pública e
continuará lutando em defesa do SUS, da
valorização da categoria e de uma forma-
ção médica de qualidade.

SAÚDE PÚBLICA • Manifestação contra a Ebserh reúne médicos e estudantes de medicina na Cinelândia

Não à privatização da saúde pública
SAÚDE PÚBLICA • Manifestação contra a Ebserh reúne médicos e estudantes de medicina na Cinelândia

Não à privatização da saúde pública
SAÚDE PÚBLICA • Manifestação contra a Ebserh reúne médicos e estudantes de medicina na Cinelândia

Não à privatização da saúde pública
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Residentes
também
são contra
implantação
da empresa

A presidente da Associação
Nacional dos Médicos Residen-
tes (ANMR), Beatriz Costa, fri-
sou que entidade também é
contra a entrada da Ebserh nos
hospitais porque também afeta
a residência médica.

– A residência está sendo
ameaçada. Por falta de concur-
sos públicos, há escassez de pre-
ceptores. Residentes e pacientes
estão, em muitos hospitais, ex-
postos a condições subumanas.
Estamos juntos em favor de uma
saúde pública de qualidade para
a população – salientou.

A categoria defendeu ainda
a criação do Plano de Cargos,
Carreiras e Vencimento (PCCV)
e condições dignas de traba-
lho e cobrou do governo a
mesa de negociação nacional
para discutir o reajuste das gra-
tificações prometida ao longo
da tramitação da Medida Pro-
visória 568/2012 – a gratifica-
ção dos médicos federais é a
menor dentre os profissionais
de saúde de nível superior.

A manifestação, promovida
pelo CREMERJ juntamente com
o Sindicato dos Médicos (Sin-
med-RJ), após mobilização dos
profissionais de saúde através de
assembleias nos hospitais fede-
rais, durante o mês de maio, con-
tou também com a presença de
representantes da Federação
Nacional dos Médicos (Fenam),
do Sindicato dos Trabalhadores
do Serviço Público Federal no
Estado do Rio de Janeiro
(Sintrasef), da Federação Nacio-
nal dos Sindicatos dos Trabalha-
dores em Saúde (Fenasps), da
Fundação Nacional de Saúde
(Funasa), do Sindsprev-RJ, do
vereador Paulo Pinheiro e da de-
putada estadual Janira Rocha.

Com faixas e cartazes,

médicos, demais

profissionais de saúde e

acadêmicos de medicina

protestaram na

Cinelândia contra a

privatização da saúde

pública, repudiando a

intenção do governo de

entregar a gestão dos

hospitais e institutos

federais à Saúde Brasil,

subsidiária da Empresa

Brasileira de Serviços

Hospitalares (Ebserh)
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A manifestação na Cinelândia
havia sido aprovada em
assembleia geral de médicos
federais, promovida pelo
CREMERJ e pelo Sindicato dos
Médicos do Rio de Janeiro
(Sinmed-RJ), em 3 de junho,
no Colégio Brasileiro de
Cirurgiões (CBC), depois de
encontros em todos os
hospitais federais do Estado e
no Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia
(Into), durante o mês de maio.

Durante a assembleia, diretores do
CREMERJ destacaram a importância da
união da categoria contra a atual po-
lítica do governo, manifestando seu
repúdio em relação à subsidiária da
Empresa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (Ebserh), a Saúde Brasil, para
gerir os hospitais e institutos federais
e à importação de médicos estrangei-
ros sem a revalidação do diploma. Eles
defenderam a realização de concur-
sos públicos, a criação da carreira de
estado e o reajuste da gratificação dos
médicos federais, que se encontra con-
gelada desde a aprovação da MP 568.

Após observar que a categoria dos
médicos federais vem diminuindo a
cada dia em função de uma estratégia
do governo, em prática há cerca de
10 anos, o vice-presidente da Federa-
ção Nacional dos Médicos (Fenam),
Otto Baptista, afirmou que a entidade
dará todo o apoio para o movimento.
Ele destacou ainda a questão da con-
tratação de médicos estrangeiros.

– Anunciaram a contratação de 6
mil médicos estrangeiros para compe-
tir com os 16 mil brasileiros que se
formam anualmente. Se o médico não
se interessa em trabalhar no interior,
algum motivo tem. Os contratos são
precários, há atrasos nos pagamentos
e os médicos acabam se transforman-
do em escravos da pressão das prefei-
turas – ressaltou.

Diretores do CBC afirmaram que a
entidade  também está ao lado dos
médicos, trabalhando contra as in-
vestidas do governo.

Manifestação na Cinelândia foi
aprovada em assembleia geral

Hospital Federal de Bonsucesso - 23 de maio

Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia (Into) - 27 de maio

Hospital Federal de Ipanema - 27 de maio

Com o objetivo de definir es-
tratégias para impedir que a Em-
presa Brasileira de Serviços Hospi-
talares – Saúde Brasil passe a ad-
ministrar as unidades de saúde
públicas do Rio de Janeiro, o CRE-
MERJ e o Sinmed-RJ promoveram

assembleias, durante o mês de
maio, nos hospitais de Bonsuces-
so, Ipanema, Cardoso Fontes, Ser-
vidores do Estado, Andaraí e La-
goa e nos institutos nacionais de
Traumatologia e Ortopedia (Into)
e de Cardiologia (INC).

De acordo com médicos do 
INC, integrantes da Ebserh, jun-
tamente com representantes do
Ministério da Saúde (MS), haviam
estado, no dia 9 de maio, na uni-
dade, para apresentar o projeto da
Saúde Brasil.

Médicos se mobilizaram contra a entrada da Ebserh

“Anunciaram a contratação

de 6 mil médicos

estrangeiros para competir

com os 16 mil brasileiros

que se formam anualmente.

Se o médico não se interessa

em trabalhar no interior,

algum motivo tem.”
Otto Baptista, vice-presidente da
Federação Nacional dos Médicos

(Fenam)
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Hospital Federal da Lagoa - 28 de maio

Hospital Federal Cardoso Fontes - 29 de maio

Em todos os encontros, o
CREMERJ denunciou a estratégia
do governo federal que, além de
privatizar a saúde pública, tem
como objetivo acabar com a car-
reira de médico estatutário. Se-
gundo o projeto da Ebserh, os
servidores seriam substituídos
paulatinamente, ou seja, à medi-
da que se aposentarem, pelos no-
vos profissionais contratados pela
Ebserh, que seriam regidos pelo
regime de CLT. Mesmo que qui-
sessem aderir à empresa, os atu-
ais servidores públicos não teri-
am essa opção, já que a seleção
será feita por meio de concurso
público ou por processo seletivo.

Para o Conselho, a entrada da
Ebserh nos hospitais federais sig-
nifica o fim da gestão pública da
saúde e da estabilidade do em-
prego para os profissionais da
área. Todo o processo para que a
empresa entre nos hospitais do
Rio de Janeiro está sendo reali-
zado sem qualquer discussão
com os funcionários.

Além disso, a Ebserh é con-
siderada inconstitucional. Tan-
to que 17 dos 20 artigos que
regem a empresa estão sendo
questionados pelo Procurador
Geral da República, Roberto
Monteiro Gurgel Santos. A ação
de inconstitucionalidade está
tramitando no Supremo Tribu-
nal Federal.

Durante os encontros, também
foram discutidas outras questões,
como a suspensão dos processos
de aposentadorias especiais; a
contratação de médicos estran-
geiros, sem a validação do diplo-
ma,  para atuar nos hospitais do
interior;  e a  gratificação dos mé-
dicos, que ainda não foi reajus-
tada e continua sendo a menor
entre os profissionais de saúde de
nível superior.

Em todas as reuniões, os mé-
dicos foram mobilizados para
comparecer à assembleia geral no
dia 3 de junho e à manifestação
na Cinelândia, marcada para o dia
5 de junho.

Objetivo do governo é acabar
com médicos estatutários
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Com o objetivo de cobrar uma for-
ma de defesa para os médicos das cen-
trais de regulação que estão sendo
pressionados por oficiais de Justiça,
através de determinações judiciais, a
encontrar leitos para pacientes mes-
mo quando não há disponibilidade, o
CREMERJ se reuniu com o secretário
estadual de Saúde, Sérgio Côrtes, e
representantes da central de regula-
ção de vagas, em 14 de junho.

Além de sofrer coações, conforme re-
latou o CREMERJ, muitos médicos estão
sendo processados por não conseguirem
vagas, algumas simplesmente inexistentes,
consideradas verdadeiras “aberrações” em
função das especificidades exigidas.

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ se reúne com secretário para cobrar defesa dos médicos da regulação

Medidas judiciais exigem internação
de pacientes mesmo que não haja leitos

No dia 7 de junho, após reunião
com os médicos das centrais de re-
gulação de vagas municipal e esta-
dual, o CREMERJ solicitou à sua
Assessoria Jurídica (Ajur) que provi-
denciasse um habeas corpus preven-
tivo para proteger os médicos regu-
ladores contra o constrangimento
que vem sendo imposto por deter-
minação da Justiça.

De acordo com os relatos duran-
te a reunião, dois médicos foram

processados por não encontrarem
vagas disponíveis para pacientes
que, por determinação judicial, de-
veriam ser internados.

Além da medida preventiva, a
Ajur providenciará uma minuta com
os relatos de abuso de autoridade
por parte dos oficiais de Justiça. A
Comissão Disciplinadora de Pareceres
(Codipar) do CREMERJ ainda dispo-
nibilizou um parecer sobre a situa-
ção à luz da ética médica.

Por meio da Delegacia de Polícia
do Consumidor do Estado do Rio de
Janeiro (Decon), o CREMERJ entrou
com uma denúncia-crime contra o
secretário municipal de Saúde, Hans
Dohmann, no dia 28 de maio, por
irregularidades constatadas no Hos-
pital Municipal Salgado Filho.

Durante as fiscalizações e as visi-
tas técnicas à unidade, o Conselho
averiguou superlotação e déficit gra-
ve de recursos humanos, que têm di-
ficultado o trabalho médico e, con-
sequentemente, um atendimento de
qualidade à população. O documen-
to relata que nos plantões de terça e
domingo à noite há apenas um clíni-
co geral; na emergência só tem dois
clínicos enquanto deveria ter no mí-

Na reunião, Côrtes se comprome-
teu a discutir o problema com a presi-
dente do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJ-RJ), a desembargadora
Leila Mariano, assim como também
fará o CREMERJ.

Para dar mais transparência ao
mapa da regulação de leitos, Côrtes
destacou ainda a importância da rea-
lização de uma lista de classificação
de doentes em termos de risco.  As-
sim, segundo ele, o médico teria mais
um instrumento para sua proteção.
Outra iniciativa, de acordo com o se-
cretário, seria destacar um médico da
regulação para trabalhar junto com o
plantão do Tribunal de Justiça.

Conselho viabilizará habeas corpus
preventivo para médicos reguladores

CREMERJ entra com denúncia-crime contra secretário municipal
Sistema de Regulação de Vagas (Sis-
reg) ainda há muitas falhas.

Com a denúncia-crime, o CRE-
MERJ espera que providências se-
jam tomadas, porque, apesar dos
esforços das equipes de plantão da
unidade, conclui-se que a popula-
ção atendida no Salgado Filho cor-
re sério risco de morte. A carência
de médicos, constatada pelo CRE-
MERJ e confirmada pela própria
direção do hospital, acaba expon-
do todos os pacientes.

Embora tenha sido comunicada
várias vezes sobre a situação caóti-
ca na unidade, a Secretaria Munici-
pal de Saúde não tomou as medi-
das necessárias para resolver os pro-
blemas do hospital.

nimo seis, segundo Resolução do
CREMERJ 100/96; na sala de reani-
mação, com a capacidade para qua-

tro leitos, havia dez pacientes inter-
nados; a equipe de neurocirurgiões
continua incompleta; além disso, no
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As negociações entre os médicos
da UPA de Teresópolis e a Secretaria
Municipal de Saúde estão avançan-
do. No dia 29 de maio, o secretário
Carlos Otávio Sant’Anna e a subse-
cretária Claudia Miguel se reuniram
com os médicos; o CREMERJ; o re-
presentante da seccional de Teresó-
polis, Ricardo Vasconcellos; o asses-
sor jurídico do Conselho Marconde
Alencar; e a diretora técnica da UPA,
Julia Mendes; para informar que a
secretaria atenderá a maioria das rei-
vindicações feitas pela categoria.

Segundo o secretário, os ortopedis-
tas continuarão na UPA; haverá médi-

ESTADO AFORA • Secretaria de Saúde volta atrás e acata pedidos dos médicos

UPA de Teresópolis: negociações avançam
co de rotina para as salas vermelha,
amarela e de medicação; será feito o
controle dos atendimentos pediátricos
e, se a superlotação permanecer, será
contratado um terceiro pediatra. Os
médicos também terão a carteira assi-
nada a partir do dia 1º julho e farão
uma contraproposta em relação à re-
muneração oferecida pela prefeitura.

Na ocasião, também foi aprovada
a negociação com a Fundação Edu-
cacional Serra dos Órgãos (Feso) so-
bre a remuneração da preceptoria por
parte da faculdade de medicina, já que
os acadêmicos da instituição fazem
estágio na UPA.

Devido às péssimas condições de
trabalho, chegando a colocar em ris-
co a população, o serviço de obste-
trícia do Hospital de Clínicas Nossa
Senhora da Conceição, em Três Rios,
poderá ser fechado. A unidade, que
sofre principalmente com a falta de
recursos humanos, precisa que se-
jam contratados no mínimo sete obs-
tetras e sete pediatras, com dois anes-
tesistas por plantão. Atualmente, o
hospital funciona com um obstetra,
um pediatra e um anestesista por
equipe, que realiza partos, visitas,
cesarianas, curetagens e outros pro-
cedimentos. 

Os médicos denunciaram a situ-
ação para a Promotoria de Justiça
de Família e da Juventude de Três
Rios, que promoveu uma reunião
com a presença do coordenador da
seccional de Três Rios, Ivson Ribas e
de colegas da unidade. Também par-
ticiparam do encontro os prefeitos
das cidades de Três Rios, Areal e Co-

São João Batista, em
Volta Redonda, poderá
ficar sem cirurgiões

O Hospital Municipal São João
Batista, em Volta Redonda, corre
o risco de ficar sem cirurgiões a
partir do dia 1º de julho. Desde
maio, os médicos reivindicam a
equiparação salarial em relação aos
demais profissionais da área de
saúde. A equipe se reuniu com a
direção da unidade várias vezes,
porém, até o momento, não foi
negociado nenhum reajuste.

Em razão da ausência de diálo-
go com os colegas, o CREMERJ alerta
que os pacientes do São João Batis-
ta poderão ficar sem cirurgiões de-
vido à intransigência do hospital.

O Conselho considera justa a
reivindicação dos colegas e não vê
razão para a prefeitura e a direção
da unidade não resolverem o pro-
blema, evitando colocar em risco
a população que é atendida pelo
Hospital São João Batista.

alizado; contratação do terceiro
pediatra para o plantão diurno; re-
visão de equipamentos; e admis-
são de médicos de rotina para as
salas vermelha, amarela, pediatria
e posto de medicação.

Em reunião com o CREMERJ e
os médicos no dia 23 de maio, o
secretário Carlos Otávio Sant’Anna
havia negado praticamente todas as
reivindicações.

No dia 16 de maio, os médicos
da UPA de Teresópolis enviaram
um ofício à Secretaria Municipal
de Saúde da cidade com as princi-
pais reivindicações: contratação
por vínculo empregatício seguro;
execução e deliberação para pa-
gamento salarial no quinto dia útil,
sem ultrapassar o dia 10; defini-
ção do serviço de ortopedia refe-
rendado para atendimento especi-

Em reunião anterior, reivindicações
tinham sido negadas

Serviço de obstetrícia em hospital de Três Rios pode fechar

mendador Levy Gasparian, secretári-
os de saúde, procuradores e outras
autoridades. 

Ficou determinado que o serviço
de obstetrícia da unidade deverá con-
tinuar em funcionamento, porém, se-

guindo, integralmente, a Resolução do
CREMERJ 100/1996. Também deci-
diu-se que os prefeitos e seus asses-
sores busquem alternativas para man-
ter o serviço aberto. 

O CREMERJ acompanhará o caso.



JORNAL DO CREMERJ Junho de 201322

EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA • CREMERJ continua a promover a atualização dos médicos

O primeiro módulo do XIII curso
de Educação Médica Continuada em
Ginecologia e Obstetrícia, promovido
pela Câmara Técnica de GO do CRE-
MERJ, no dia 18 de maio, reuniu gran-
de número de participantes.

Na abertura do evento, o membro
da Câmara Técnica Anderson Anísio
destacou a necessidade de se dar aten-
ção às especialidades, procurando-se
programar temas que possibilitassem
debates como os que iriam ocorrer ao
longo do curso.

– As atividades que o CREMERJ

Ginecologia e obstetrícia

Infectologia
Em comemoração ao Dia

Internacional de Combate à In-
fecção Hospitalar – 15 de maio
– o CREMERJ promoveu, atra-
vés da Câmara Técnica de Do-
enças Infecciosas e Parasitári-
as e Controle de Infecção Hos-
pitalar (DIP), o fórum “Infec-
ções em próteses e implantes:
diagnóstico e tratamento”.

Ao abrir o evento, o coor-
denador da Câmara Técnica,
Celso Ramos, ressaltou a rele-
vância da programação, tendo
em vista o surgimento de ger-
mes diferenciados em decorrên-
cia dos procedimentos de colo-
cação de próteses e implantes.

Membro da Câmara Técnica
de DIP, Délia Engel falou sobre a
necessidade de o médico se atu-
alizar constantemente para pro-
porcionar o que há de melhor e
mais moderno ao seu paciente.

– Ao fazer a cirurgia, o mé-
dico tem por objetivo oferecer
a mais alta qualidade de vida
ao paciente. A infecção hospi-
talar é a sua maior preocupa-
ção, razão pela qual saber
como obter um diagnóstico
precoce, como conduzir o tra-
tamento diante de situações de
infecções e, ainda, quais são os
meios para evitá-las é funda-
mental – observou.

Também proferiram palestras
os especialistas Juliana Matos e
Cláudio Fortes, que se referiram
às formas básicas de cuidados
contra a infecção hospitalar.

Os especialistas Renato Bri-
to e Luiz Mário Bonfatti foram
os debatedores.

O CREMERJ e sua Seccional
Nova Iguaçu promoveram, no au-
ditório da Associação Médica de
Nova Iguaçu, o curso de educa-
ção médica continuada em clínica
médica no dia 27 de abril.

– As atividades de educação
médica continuada têm atraído
cada vez mais os médicos do mu-
nicípio e de cidades próximas.
Além da atualização, há uma im-
portante troca de experiências –
observou José Estevam da Silva,
coordenador da Seccional Nova
Iguaçu, que abriu o evento.

Além de “Hipotireoidismo”,

Nova Iguaçu: Clínica médica

Volta Redonda: Cardiologia e medicina da família
O CREMERJ promoveu em Volta

Redonda os cursos de educação
médica continuada em cardiologia,
no dia 18 de maio, e em medicina
da família, no dia 8 de junho.

O de cardiologia incluiu palestras
sobre “Urgências e emergências hi-
pertensivas”, “Edema agudo do pul-
mão. O que há de novo?”, “Infarto
agudo do miocárdio com supra de
ST. Qual a melhor estratégia na emer-
gência?” e “Doenças valvares agu-
das. Abordagem na sala de emergên-

cia”, proferidas pelos especialistas Bar-
bara Jessen, Gerez Fernandes Martins
e Reinaldo Mattos Hadlich.

No curso de medicina da família, os
especialistas Rodrigo Pacheco, Carlos
Henrique Peloso, Cristiane Cabral e Suli-
ane Nascimento ministraram palestras so-
bre “Evidências clínicas em rastreamen-
to de câncer na atenção primária”,
“Abordagem ao tabagismo e etilismo na
prática do médico de família e comuni-
dade”; “Roda de terapia comunitária” e
“Prática da atenção primária à saúde”.

tema abordado pelo especialista Ro-
berto Assumpção, a programação do
curso de clínica médica incluiu “Ur-

promove através de suas Câmaras Téc-
nicas viabilizam a amplitude do co-
nhecimento teórico, que, em alguns
casos, só são vistos de forma superfi-
cial nas universidades. É fundamental
que o médico se aprofunde em sua
área e que tenha um constante aper-
feiçoamento – observou.

Sob a coordenação de Anderson
Anísio e de Antônio Paulo Barça, pro-
feriram palestras os especialistas Su-
sana Cristina Fialho, Juraci Ghiaroni,
Maurício Pereira, Mário Giordano, Jor-
ge José Serapião e Ivan Penna.

Cabo Frio: Emergência
Um curso sobre emergência foi

promovido pelo CREMERJ, no dia
8 de junho, em Cabo Frio, no  au-
ditório do Centro Médico Victor
Rocha. O evento contou com pa-
lestras sobre “Emergências vascu-
lares”, “Crise hipertensiva”, “Abdo-
me agudo inflamatório” e “Cetoa-
cidose diabética”.

Proferiram palestras os espe-
cialistas Ana Lia de Oliveira e Ro-
drigo Pacheco.

A Câmara Técnica de Patolo-
gia Clínica do CREMERJ promo-
veu, no dia 8 de junho, o fórum
“Patologia Clínica/Medicina Labo-
ratorial – Usando como ferramen-
ta na prática clínica”.  Na abertu-
ra do encontro, o coordenador da
Câmara Técnica, Roberto Horta,

Patologia clínica
ressaltou que o evento, além de ser
uma oportunidade para a troca de
experiências entre os participantes,
trata de temas que estão no dia a
dia de várias especialidades.

Já o presidente da Sociedade de
Patologia Clínica/Medicina Laborato-
rial,  Paulo Sergio Azevedo, para dar

uma dimensão da relevância da área,
lembrou que, em nível mundial,
70% das decisões são tomadas a
partir de análises laboratoriais.

Além de Roberto Horta, proferi-
ram palestras os especialistas Eduar-
do Emery, Adagmar Andriolo, Wil-
son Sholnik e Eduardo Emery.

gências e Emergências Hiperten-
sivas”, “Abordagem ao Abdome
Agudo” e “Convulsão”.
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O CREMERJ, através da sua Câmara Técnica de
Anatomia Patológica e Citopatologia, promoveu, no
dia 18 de maio, o fórum “Imuno-citohistoquímica
– A Experiência Baseada em Evidências”. Segundo
o coordenador da Câmara Técnica da especialida-
de, Leon Cardeman, o fórum era uma oportunidade
de mostrar os meios mais econômicos para o trata-
mento e atualizar os médicos sobre a teranostasia,
área que estuda a aplicação do resultado da imu-
no-citohistoquímica no paciente.

– Ao invés de destruir uma célula, atinge-se dire-
tamente a sua estrutura com uma medicação certa e
dirigida. As consequências clínicas, como perda de
cabelo e mal estar, diminuem porque as doses de
medicamentos são menores – ressaltou Cardeman.

O membro da Câmara Técnica Paulo Marcos
Valiante destacou o avanço na área diagnóstica.

– O diagnóstico, que era simples anteriormente,
está muito mais aprofundado por levar em conside-
ração vários aspectos moleculares. Hoje temos vários
indicativos a respeito dos tumores como determi-
nantes do que o oncologista vai estabelecer como
protocolo de tratamento para os pacientes – frisou.

Sob a moderação de Paulo Valiante e Roberto Ar-
curi, também proferiram palestras os especialistas Na-
thalie Canedo, Andrea Pires, Antonio de Castro, Ângela
Carvalho, Rosemary Nascimento, Heitor de Paiva, Carlos
Alberto Basílio de Oliveira e Sílvio Carlos da Silva.

Anatomia patológica e citopatologia

Leon Cardeman, Roberto
Arcuri, Paulo Valiante e

Antonio de Castro

Com o objetivo de promover o
aprimoramento dos médicos em he-
patologia, o Grupo de Fígado do Rio
de Janeiro (GFRJ), em parceria com o
CREMERJ, promoveu, no dia 17 de
maio, o “VII Simpósio de Terapêutica
em Hepatologia”. O evento fez parte
da programação do congresso anual
de hepatologia, denominado “Sema-
na de Fígado do Rio de Janeiro”, que
realizou sua 22a edição. O presidente
do GFRJ, Francesco Agoglia; o dire-
tor-secretário, Eduardo Joaquim Cas-
tro; o diretor científico, João Luiz Pe-
reira; e o membro do GFRJ Fernando
Portella abriram o fórum.

– É importante mostrar as novas
modalidades de tratamento das do-
enças hepáticas, tanto crônicas,
quanto agudas. Esse encontro, que

o CREMERJ contribuiu significativa-
mente para que acontecesse, possi-
bilitou a abordagem de temas rele-
vantes para a hepatologia – ressal-
tou Francesco Agoglia.

A programação foi dividida em
quatro mesas redondas, com espa-
ço para debate após as palestras,
moderadas por Clarisse Gdalevici,
Edison Parise, Eduardo Joaquim
Castro e João Luiz Hauer. Proferi-
ram palestras os especialistas João
Luiz Pereira, Letícia Nabuco, Cristia-
ne Nogueira, Cláudio Mendes, Flá-
via Fernandes, Ana Carolina Cardo-
so, Frederico Ferreira, Renata Perez,
Carlos Terra Filho, Gustavo Pereira,
Paulo de Tarso, Gerson Carreiro, Jo-
aquim Ribeiro, Alexandre Cerqueira,
Vivian Rotamn e Zulane Veiga.

Bioética
O CREMERJ promoveu, através da Comissão de Bioética, o “Fórum de

Ética, Bioética e Pesquisa Clínica para Residentes”, no dia 25 de maio. A
determinação do Ministério da Educação de que os residentes precisam ter
conhecimentos de  bioética mostra a importância do tema. Apesar de a
bioética não ser uma disciplina ministrada nas graduações, trata-se de um
assunto que envolve toda a prática ética e moral da medicina.

O fórum, que reuniu mais de 150 residentes, incluiu como temas
“Responsabilidade Profissional, Consentimento Livre e Esclarecido”,
“Conflitos Bioéticos no Cotidiano da Assistência à Saúde (Eutanásia,
Distanásia, Ortotanásia e Cuidados Paliativos)”, “Prontuário Médico –
Atestado Médico – Atestado de Óbito”  e “Médico, Paciente e Confli-
tos Bioéticos no Cotidiano da Assistência à Saúde (Urgências – Emer-
gências – Reanimação Cardiorrespiratória).”

Hepatologia
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SAÚDE PÚBLICA • Estudantes são contra contratação de médicos estrangeiros sem prova de conhecimentos

“REVALIDA, SIM!”
CREMERJ apoia o movimento

Médicos e estudantes de todo o país realizaram,
no dia 25 de maio, o ato público “Revalida, sim!” con-
tra a intenção do Ministério da Saúde (MS) de impor-
tar médicos estrangeiros para atuarem no Brasil, sem a
revalidação do diploma. No Rio de Janeiro, o CRE-
MERJ apoiou o movimento que reuniu, na Praia de
Copacabana, cerca de 300 pessoas, entre acadêmicos,
médicos e representantes da sociedade civil.

Estudantes de várias universidades como Está-
cio Sá, Gama Filho, Unig, Unigranrio, Souza Mar-
ques e Severino Sombra (Vassouras) compareceram
ao ato público. Eles empunhavam faixas e cartazes
com frases como “A mão que cuida também luta” e
entregaram folhetos explicativos à população so-
bre o movimento.

No Rio de Janeiro, para que o médico estran-
geiro possa atuar como médico, terá que passar
pelo processo de revalidação do diploma. O CRE-
MERJ recorrerá à Justiça, se necessário, para que
isto seja garantido.

Pesquisa feita pelo CFM mostra que o número de
médicos no país é maior do que a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) preconiza. Ou seja, o governo
não tem argumentação científica para esta afronta.

Não existe incentivo para os médicos irem traba-
lhar no interior, não há estabilidade e, em alguns ca-
sos, as condições de trabalho são precárias. Para se
fixarem no interior, é preciso implantar carreira de es-
tado e oferecer condições dignas de trabalho para um
atendimento ético e de qualidade.

O CREMERJ tomará todas as providências para im-
pedir a concretização dessa medida, que é antiética,
ilegal e desnecessária.

O representante do “Revalida, sim!” no Estado,
Ricardo Contó, ratificou a posição do CREMERJ,
destacando que a mobilização nacional reivindica
deveres igualitários.

– Não somos contra a vinda dos médicos es-
trangeiros, e sim contra a medida arbitrária que o
governo adota. Defendemos que eles passem, da
mesma forma que os médicos brasileiros, por uma
avaliação de conhecimentos inerentes à formação
médica – declarou Ricardo Contó.

Também se uniram à manifestação representantes
do Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro (Sinmed-
RJ), da Associação Nacional dos Médicos Residentes e
da Associação dos Médicos Residentes do Estado do
Rio de Janeiro (Amererj).

– O governo tenta buscar medidas emergenci-
ais que não vão dar resolubilidade ao problema real
da saúde pública. A revalidação do diploma é jus-
ta, não pode ser desrespeitada – frisou a presiden-
te da ANMR, Beatriz Costa.

Médicos e estudantes

protestam na Praia de

Copacabana contra a

importação de

médicos estrangeiros

sem que seus

diplomas sejam

revalidados no Brasil,

conforme determina

a legislação
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A população se mostrou solidária ao movimento e várias pessoas aderiram ao abaixo-assinado

“O apoio do CREMERJ consolidou o ‘Revalida, sim!’ no
Estado. A classe médica vem sendo afrontada por

diversas situações. É fundamental estarmos unidos e
lutarmos por um sistema de saúde de qualidade. O
respaldo do CREMERJ é essencial para a efetivação

dos nossos movimentos, pois ele representa não só os
médicos e os acadêmicos de medicina, mas também a

saúde de toda a população do Rio de Janeiro.”
Lucas Campos, presidente do Centro Acadêmico FroesLucas Campos, presidente do Centro Acadêmico FroesLucas Campos, presidente do Centro Acadêmico FroesLucas Campos, presidente do Centro Acadêmico FroesLucas Campos, presidente do Centro Acadêmico Froes
da Fonseca (Caff), da Universidade Severino Sombrada Fonseca (Caff), da Universidade Severino Sombrada Fonseca (Caff), da Universidade Severino Sombrada Fonseca (Caff), da Universidade Severino Sombrada Fonseca (Caff), da Universidade Severino Sombra

“O ‘Revalida, sim!’ é uma causa em prol
da saúde pública. A união entre o
CREMERJ, as demais entidades médicas
e os estudantes marcou esse ato, que
foi uma reivindicação de todos nós. O
médico não se fixa porque não há
condições de trabalho, como bem
argumenta o nosso Conselho. Os
médicos estrangeiros vão se deparar
com essas mesmas condições e não se
fixarão também. O problema não é a
falta de profissionais, mas de uma
política que valorize a categoria.”
Caio Prins, presidente do DiretórioCaio Prins, presidente do DiretórioCaio Prins, presidente do DiretórioCaio Prins, presidente do DiretórioCaio Prins, presidente do Diretório
Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculda-Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculda-Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculda-Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculda-Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculda-
de de Medicina Souza Marquesde de Medicina Souza Marquesde de Medicina Souza Marquesde de Medicina Souza Marquesde de Medicina Souza Marques
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Formandos da Unig de
Itaperuna, da Universidade
Federal Fluminense (UFF), do
Centro Universitário de Volta
Redonda e da Universidade
Gama Filho entregaram ao
Conselho, nos dias 16, 22 e 23
de maio e 4 de junho,
respectivamente, a
documentação necessária para
agilizar o registro profissional
e confeccionar a carteira de
médico com o número do CRM.

Na oportunidade, diretores
do CREMERJ falaram sobre a
ética no exercício da profissão,
sobre os cuidados na emissão
de atestados médicos e de
óbito e no preenchimento do
prontuário do paciente, entre
outros assuntos.

Eles também destacaram os
serviços disponibilizados para
os médicos no site do
Conselho, como emissão de
certidões negativas, inscrição
para os cursos de educação
médica continuada e para o
Treinamento Berkeley; além de
esclarecer dúvidas sobre o
serviço militar e a atuação em
outro Estado.

RECÉM-FORMADOS • Diretores do Conselho orientam formandos de quatro instituições do Estado

Entrega de documentos permite a
agilização do registro profissional

Universidade Federal Fluminense

Universidade Gama Filho

Unig de Itaperuna
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“A palestra foi bastante produtiva. Gos-
tei muito de saber que o CREMERJ nos
confere uma carteira provisória para que
possamos ingressar no mercado de tra-
balho assim que possível. Os conselhei-
ros nos passaram informações de forma
bem didática sobre a prática médica. Pa-
rabenizo nosso conselho pela iniciativa.”

Thais de Souza, formanda daThais de Souza, formanda daThais de Souza, formanda daThais de Souza, formanda daThais de Souza, formanda da
UFF, candidata à residência emUFF, candidata à residência emUFF, candidata à residência emUFF, candidata à residência emUFF, candidata à residência em
otorrinolaringologiaotorrinolaringologiaotorrinolaringologiaotorrinolaringologiaotorrinolaringologia

“Achei interessante o encontro com
o CREMERJ. A maioria dos estudantes
termina a faculdade ainda com algu-
mas dúvidas. Sermos acolhidos pelo nos-
so órgão representativo foi fundamen-
tal para sabermos como proceder nesse
ínício do exercício profissional.”

Raphael Fernandes Alevato,Raphael Fernandes Alevato,Raphael Fernandes Alevato,Raphael Fernandes Alevato,Raphael Fernandes Alevato,
formando da UFF, candidato à re-formando da UFF, candidato à re-formando da UFF, candidato à re-formando da UFF, candidato à re-formando da UFF, candidato à re-
sidência em medicina esportivasidência em medicina esportivasidência em medicina esportivasidência em medicina esportivasidência em medicina esportiva

“A palestra foi muito importante
porque, quando saímos da faculdade, há
uma lacuna a ser preenchida. Os conselhei-
ros nos orientaram sobre a ética médica e a
residência de forma esclarecedora. Fiquei
radiante em saber que o CREMERJ dispo-
nibiliza o treinamento Berkeley.”
Weberty de Britto e Souza, forman-Weberty de Britto e Souza, forman-Weberty de Britto e Souza, forman-Weberty de Britto e Souza, forman-Weberty de Britto e Souza, forman-
do da Gama Filho, candidato à resi-do da Gama Filho, candidato à resi-do da Gama Filho, candidato à resi-do da Gama Filho, candidato à resi-do da Gama Filho, candidato à resi-
dência em psiquiatriadência em psiquiatriadência em psiquiatriadência em psiquiatriadência em psiquiatria

“Gostei da palestra, pois vi que o Conselho
que nos representa se preocupa com a atu-
alização continuada e luta em defesa da
nossa categoria. As orientações dadas aten-
deram as minhas expectativas. Também
achei legal os serviços de pesquisa e de be-
nefícios que o CREMERJ  oferece no site.”
Fernanda Lopes da Rocha, for-Fernanda Lopes da Rocha, for-Fernanda Lopes da Rocha, for-Fernanda Lopes da Rocha, for-Fernanda Lopes da Rocha, for-
manda da Gama Filho, candidatamanda da Gama Filho, candidatamanda da Gama Filho, candidatamanda da Gama Filho, candidatamanda da Gama Filho, candidata
a residência em psiquiatriaa residência em psiquiatriaa residência em psiquiatriaa residência em psiquiatriaa residência em psiquiatria

Centro Universitário de Volta Redonda

Palestras voltadas aos

formandos de medicina,

promovidas pelo CREMERJ em

universidades de todo o Estado

do Rio de Janeiro, ajudam

os jovens médicos a

conhecerem seus direitos e o

funcionamento do Conselho.

Formandos se mostram satisfeitos com as palestras e com a agilização da documentação
“Achei a apresentação do CRE-

MERJ extremamente interessante. É
importante saber que o nosso Con-
selho se preocupa com os novos mé-
dicos, orientando-os sobre o exercí-
cio da prática médica. O CREMERJ,
em sua palestra, nos fez sentir pro-
tegidos, mostrando-se mesmo como
a Casa do Médico.”

Felipe Souza Bertholato, for-Felipe Souza Bertholato, for-Felipe Souza Bertholato, for-Felipe Souza Bertholato, for-Felipe Souza Bertholato, for-
mando do Centro Universitáriomando do Centro Universitáriomando do Centro Universitáriomando do Centro Universitáriomando do Centro Universitário
de Volta Redonda, candidato àde Volta Redonda, candidato àde Volta Redonda, candidato àde Volta Redonda, candidato àde Volta Redonda, candidato à
residência em anestesiologiaresidência em anestesiologiaresidência em anestesiologiaresidência em anestesiologiaresidência em anestesiologia

“A palestra do CREMERJ foi muito
importante como incentivo e orienta-
ção para todos nós, que estamos in-
gressando na prática médica, mas que
ainda estamos receosos quanto ao
mercado de trabalho. Vimos que o
CREMERJ se empenha em defender
nossos direitos como médicos.”

Laís Von Held, formanda daLaís Von Held, formanda daLaís Von Held, formanda daLaís Von Held, formanda daLaís Von Held, formanda da
Unig de Itaperuna, candidata àUnig de Itaperuna, candidata àUnig de Itaperuna, candidata àUnig de Itaperuna, candidata àUnig de Itaperuna, candidata à
residência em clínica médicaresidência em clínica médicaresidência em clínica médicaresidência em clínica médicaresidência em clínica médica

Os formandos podem participar de todos os cursos de Educação

Médica Continuada e demais eventos promovidos pelo CREMERJ.

“Gostei muito da palestra do CRE-
MERJ, pois esclareceu muitos pontos,
inclusive quanto ao registro de médi-
co. Eu já tinha noções sobre o Código
de Ética Médica, que foram reforçadas
durante a palestra. Achei muito impor-
tante saber que o CREMERJ oferece
cursos de atualização.”

Luana Helena de Amorim So-Luana Helena de Amorim So-Luana Helena de Amorim So-Luana Helena de Amorim So-Luana Helena de Amorim So-
br inho,  formanda do Centrobr inho,  formanda do Centrobr inho,  formanda do Centrobr inho,  formanda do Centrobr inho,  formanda do Centro
Universitário de Volta Redonda,Universitário de Volta Redonda,Universitário de Volta Redonda,Universitário de Volta Redonda,Universitário de Volta Redonda,
candidata à res idência em ci-candidata à res idência em ci-candidata à res idência em ci-candidata à res idência em ci-candidata à res idência em ci-
rurgia geralrurgia geralrurgia geralrurgia geralrurgia geral
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A suspensão das aposentadorias
especiais determinada pela circular 06/
2013 do Ministério da Saúde foi discu-
tida, no dia 27 de maio, por médicos,
diretores do CREMERJ e assessores ju-
rídicos do Conselho e do Sinmed-RJ.

O CREMERJ já fez uma reclama-
ção por descumprimento de ordem
judicial no Supremo Tribunal Federal
(STF) e aguarda resposta do ministro
Celso de Mello, relator do processo.

A advogada Katia Oliveira informou aos
médicos que, em âmbito jurídico, o CRE-
MERJ já aplicou as medidas possíveis.

– Hierarquicamente, essa circular
não tem nenhuma força de lei ou de
decisão. O nosso mandado de injun-
ção continua valendo plenamente –
assegurou Katia.

Ela ressaltou, ainda, que a cir-
cular não referencia o mandado de
injunção que está sendo contesta-
do, relacionando a aposentadoria
especial, a averbação do tempo de
serviço e o abono de permanência
num mesmo documento, quando se

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ denunciou ao Supremo Tribunal Federal descumprimento de ordem judicial

Médicos discutem circular do MS que
pretende suspender aposentadoria especial

trata de questões diferentes.
De acordo com a circular, os pedi-

dos que estavam tramitando foram
suspensos e não serão apreciados; e
os pedidos que já haviam sido deferi-
dos poderão ser revistos.

O Conselho considera a atitude do
Ministério da Saúde um absurdo, uma
covardia e inconstitucional.

Além da denúncia ao STF, o CRE-
MERJ também está agindo politica-

mente, conversando com parlamenta-
res, inclusive com os que apoiaram o
movimento médico durante a tramita-
ção da Medida Provisória 568/2012,
entre eles os deputados federais Jan-
dira Feghali, Chico D’Ângelo, Luiz Hen-
rique Mandetta e Cláudio Puty e o se-
nador Eduardo Braga, solicitando que
eles atuem ao lado das entidades jun-
to aos ministérios do Planejamento e
da Saúde para solucionar a situação.

Uma comissão formada por advo-
gados do CREMERJ e do Sinmed-RJ
foi composta para acompanhar o an-
damento dos processos e formular um
requerimento padrão para que os mé-
dicos possam solicitar a manifestação
oficial do Ministério da Saúde quanto
aos seus pedidos de averbação de tem-
po de serviço e aposentadoria especial.

Saiba mais em www.cremerj.org.br/
aposentadoriaespecial

O CREMERJ participou de um
ato público que reivindicou a
criação de uma campanha de va-
cinação contra o papilomavírus
humano, o HPV, ocorrida no cal-
çadão da praia de Copacabana,
no dia 19 de maio.

Médicos e acadêmicos de
medicina de todo o Estado par-
ticiparam da manifestação.

O ato chamou a atenção para
a necessidade da inclusão da va-
cina contra o vírus HPV no calen-
dário obrigatório do sistema pú-
blico de saúde, vacinando meninas e adolescentes antes mesmo do início de suas vidas sexuais.

– O HPV é responsável por uma das DSTs mais frequentes e a causa do câncer do colo
uterino, enfermidade que é a segunda causa de mortalidade entre as mulheres do nosso país
– alertou o professor e ginecologista Mauro Romero (na foto, com o megafone).

Para o CREMERJ, a inclusão da vacina no calendário do SUS seria um grande avanço, além, é
claro, da ampliação dos centros de tratamento das lesões precursoras do câncer do colo uterino.

A manifestação foi promovida pelo Setor de Doenças Sexualmente Transmissíveis da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF).

HPV
CREMERJ participa de ato público pela vacinação

STJ confirma proibição de
optometristas realizarem
atos privativos de médicos

Optometristas não podem praticar atos privativos
dos médicos oftalmologistas tais como adaptar lentes
de contato e realizar exames de refração ou testes de
visão. Esta foi a decisão da 2ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça que, por unanimidade, seguiu o voto
do ministro Herman Benjamin, que confirmou senten-
ça favorável à Sociedade Catarinense de Oftalmologia
(SCO) contra optometristas daquele estado.

O julgamento foi realizado em 28 de maio. Desta for-
ma, o STJ confirma, mais uma vez, a proibição legal dos
optometristas manterem consultórios e prescreverem len-
tes de grau. Por ser a segunda mais alta Corte do país, a
decisão cria precedente de dimensão nacional e de gran-
de importância para a saúde ocular da população.

  Há alguns anos, a Sociedade Catarinense de Oftal-
mologia processou judicialmente uma empresa óptica de
Florianópolis, na qual optometristas mantinham consul-
tórios e prescreviam lentes de grau. Com vários desdo-
bramentos, o processo chegou até o STJ, onde a vitória
da saúde ocular foi completa. Durante todo o processo, o
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) apoiou decisi-
vamente a ação da SCO.


